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Introdução

Falar sobre jornalismo e cultura é um exercício quase pleonástico,
dado que estes dois elementos estão tão imbricados que fica difícil
imaginar um sem o outro.

O jornalismo se nutre de cultura diariamente, em todas as
acepções cabíveis a esta palavra. Em suma, o próprio fazer jorna-
lístico é, em si mesmo, uma atividade cultural. Por outro lado, a
cultura – sobretudo na sociedade pós-moderna – necessita de um
veículo que registre as suas transformações e as divulgue para que
um número maior de pessoas possa interagir com estas mudanças.

Se levarmos em consideração a enxurrada de produções que se
dizem de cunho artístico-cultural, mas que não passam de cons-
truções da esfera do mau gosto, voltadas exclusivamente para os
anseios do capital, fica evidente o porquê da relevância de pesqui-
sas no campo do jornalismo cultural, na medida em que, a par-
tir destas observações, poderemos compreender como vem sendo
construída a noção de cultura no jornalismo contemporâneo, e as-
sim, buscar contribuir para o avanço do entendimento deste con-
ceito.

Neste sentido, a análise da elaboração da definição de cultural
na revistaContinente Multiculturalse faz necessária não só por
estes aspectos relatados, mas também, porque esta revista, en-
quanto meio de divulgação cultural não se concentra no universo
hegemônico do eixo Rio – São Paulo, e inclusive, ao que tudo
indica, tenciona romper com este paradigma para mostrar que
além de uma diversidade climática e topográfica, o Nordeste pos-
sui uma infinidade de identidades que convivem em um mesmo
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6 Ana Carolina Costa Porto

espaço social, constituindo assim uma identidade plural, isto é,
multicultural.

Para uma maior absorção desta perspectiva, é essencial expli-
citarmos qual acepção de cultura irá permear nosso estudo. Em-
bora encontremos diferentes definições de cultura, sejam elas de
viés sociológico, antropológico, ou ainda filosófico, aceitamos,
em nossa análise, a noção de Raymond Willians1, que nos diz:

Assim há certa convergência prática entre os sen-
tidos antropológico e sociológico de cultura como modo
de vida global, distinto, dentro do qual se percebe
hoje um sistema de significações bem definido não
só como essencial, mas como essencialmente envol-
vido em todas as formas de atividade social e o sen-
tido mais especializado, ainda que também mais co-
mum, de cultura como atividades artísticas e intelec-
tuais, embora estas, devido à ênfase em um sistema
de significações geral, sejam agora definidas de ma-
neira muito mais ampla, de modo a incluir não ape-
nas as artes e as formas de produção intelectual tradi-
cionais, mas também todas as práticas significativas
– desde a linguagem, passando pelas artes e filoso-
fia, até o jornalismo, modo e publicidade – que agora
constituem esse campo complexo e necessariamente
extenso.

Já que em nosso trabalho lidamos com um material necessa-
riamente escrito, conceberemos aqui a cultura enquanto produção
de discurso, não descartando, entretanto, que, além disso, a cul-
tura é, em primeiro lugar, produção de sentido. É com este uni-
verso de significações que compõem o discurso jornalístico sobre
cultura que iremos dialogar para construir nossa pesquisa, salien-
tando que esta idéia de cultura será atravessada por dois outros
conceitos que sustentam nosso estudo: multiculturalismo e saber
local.

1 Cultura. Ed. Paz e Terra, Rio de Janeiro, 1992, p.10-13
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O jornalismo e o saber local 7

O termo multiculturalismo – de uso freqüente a partir da dé-
cada de 80, sobretudo na Europa e nos Estados Unidos – designa
um conjunto de culturas distintas que constituem a cultura de uma
determinada nação. Este fenômeno, embora seja encontrado em
todo o mundo, apresenta-se de maneira mais incisiva em países
como o Brasil e os Estados Unidos.

No caso do nordeste brasileiro – uma vez que o objeto de
nossa análise circula neste ambiente – no qual a miscigenação
deu-se de forma mais intensa, é relevante que não se compreenda
o multiculturalismo como sendo um balaio no qual culturas dis-
tintas sem expressão se fundem para formar uma cultura uma, mas
sim, como um conjunto de culturas diversas, com suas particula-
ridades, e que, portanto, deve ser entendida como plural. Sendo
assim,

é válido que os diferentes grupos não queiram se
desfazer de suas culturas; a pluralidade de vozes que
compõem um país deve ser ouvida para que sua cul-
tura se entenda de modo não estereotipado e para que
se faça da diversidade uma forma de ampliar-se o
conhecimento da espécie humana, uma do ponto de
vista biológico mas ricamente diversificada do ponto
de vista cultural. (Coelho, Dicionário Crítico de Po-
lítica Cultural, p. 263).

Vale salientar ainda que, em nosso estudo iremos nos depa-
rar com duas perspectivas de multiculturalismo, uma em sentido
global, dado que aContinente Multiculturalnão se pauta apenas
pela cultura local – então teremos a cultura universal, nacional,
regional e local – e a outra em sentido local, vez que, como disse-
mos, a cultura nordestina é, em si mesma, multicultural. Todavia,
nossa pesquisa irá enfatizar apenas esta segunda noção, visto que
também partiremos de um outro conceito, o de saber local.

Os estudos antropológicos de Clifford Geertz nos renderam
um excelente substrato para o nosso trabalho, a idéia de saber lo-
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cal, já que o nosso material empírico, ou seja, os textos da revista
Continente Multiculturalinscrevem-se nesta esfera.

Geertz, em seus ensaios, mostra-nos que por trás de toda pro-
dução artística há sempre uma identificação com o senso de lugar.
No entanto, esta relação não deve ser compreendida de maneira
mecânica. Não é que as manifestações artísticas estejam tatua-
das com elementos sociais, econômicos, políticos e geográficos
da sociedade na qual foram produzidos – seria uma visão muito
reducionista da arte. O que queremos é dizer que há sim uma li-
gação, porém ela é ideacional – no sentido semiótico da palavra –
e que por isso mesmo uma obra só será entendida plenamente, se
é que isso é possível, se a observarmos a partir desta ótica.

Nas sociedades pós-modernas, então, esta questão ganha um
fôlego maior, visto que a aparente homogeneização da cultura –
oriunda do processo de globalização – tende a reforçar o senso
de localidade, tentando irromper como manifestação contrária à
universalização.

Neste aspecto, encontraremos sempre em lugar de uma identi-
dade global ou nacional, a emergência de identidades regionais e
locais, que mesmo dialogando com as primeiras, invariavelmente
retornarão ao universo da cultura local, garantindo assim a dina-
micidade do processo.

É dentro desta concepção que iremos estudar a construção do
conceito de cultura, nesta revista, partindo de uma análise com-
parativa entre as chamadas de capa – que estejam circunscritas à
idéia de saber local, ou que pelo menos tenha expressado esta pro-
pensão – e os textos correspondentes; e por fim, estudaremos to-
dos os textos inseridos nesta noção de localidade, para finalmente,
com base nos pontos enumerados, alcançar algo que se aproxime
de uma definição de cultura daContinente Multicultural.

www.labcom.ubi.pt
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Percursos metodológicos

O processo de construção de nosso trabalho teve como base os
ensaios de Clifford Geertz sobre o saber local. Conforme vimos
na introdução desta pesquisa, a concepção de Geertz parte de uma
análise semiótica da relação entre a produção artística e o senso de
lugar do artista. Para tanto, recorreremos a outros estudos sobre
cultura local e cultura global, e, em conseqüência, questões re-
lacionadas à pós-modernidade, para que possamos compreender
melhor a essência do saber local.

Nossa pesquisa centrou-se exclusivamente em uma observa-
ção qualitativa do material empírico, embora, em alguns momen-
tos, fosse inevitável mencionar aspectos de ordem quantitativa,
tais como a disparidade entre os textos da cultura local e da regi-
onal.

O método utilizado para a confecção deste ensaio foi a análise
de conteúdo, dado que só assim poderíamos entender as constru-
ções que se encontravam nas entrelinhas dos discursos estudados.

Visto que tencionávamos perceber como se constitui o con-
ceito de cultura na revistaContinente Multicultural, só o olhar
singular da análise de conteúdo poderia acompanhar as transfor-
mações do processo cultural que se encontravam nos textos anali-
sados, já que, segundo Cecília Minayo a análise de conteúdo nos
permite

analisar obras de um romancista para identificar
seu estilo e/ou para escrever a sua personalidade, ana-
lisar depoimentos de telespectadores que assistem a
uma determinada emissora ou leitores de um determi-
nado jornal para determinar os efeitos dos meios de
comunicação de massa e analisar textos de livros di-
dáticos para o desmascaramento de ideologias subja-
cente, analisar depoimentos de representantes de um
grupo social (...). (MINAYO, Maria Cecília de Souza:
op. Cit. P, 74).

www.labcom.ubi.pt
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Para que nos aproximássemos o máximo possível de nosso
objetivo, fizemos uma revisão bibliográfica de todos os livros, re-
vistas e textos que nos fornecessem suporte para o andamento de
nossa pesquisa. Depois, selecionamos três exemplares daConti-
nente Multicultural, dos meses de outubro, novembro e dezembro
de 2004. Destas três edições, apenas os textos que esboçavam
uma relação com o saber local forma analisados, vez que, como
dissemos, esta perspectiva foi o substrato de nossa pesquisa.

A etapa seguinte foi dedicada a um resumo histórico da im-
prensa brasileira e especialmente das revistas. Daí, partimos para
um breve relato sobre o nosso objeto de estudo, aContinente Mul-
ticultural. Em seguida, trabalhamos a relação jornalismo e cul-
tura, e em conseqüência, enveredamos pelos caminhos do jorna-
lismo cultural.

Em um segundo momento, enfatizamos a concepção de saber
local e também algumas considerações a respeito de cultura local,
regional e global, bem como, identidade cultural, globalização
e pós-modernidade, tencionando assim, facilitar a compreensão
desta noção.

Finalmente, direcionamos a nossa atenção para o material de
pesquisa. Em primeiro lugar, realizamos um estudo acerca do
nomeContinente Multicultural, e o que este nos diz sobre o mo-
delo de cultura que esta revista pretende elaborar.

Depois, fizemos uma análise comparativa entre as chamadas
de capa – que expressavam uma ligação com o saber local – e
os respectivos textos, buscando observar se as expectativas cria-
das nas chamadas de capa eram ou não frustradas no decorrer da
leitura da revista.

Na última fase, nos dedicamos, exclusivamente, a estudar como
o conceito de cultura era construído por esta revista, sempre ve-
rificando como importantes aspectos – tais como, saber local e
multiculturalismo – estavam dispostos nesta perspectiva, e se eles
contribuíam ou não para uma percepção de cultura coerente com
a dinamicidade das transformações culturais.

www.labcom.ubi.pt



Capítulo 1

1.1 A saga da imprensa no Brasil

O surgimento da imprensa no Brasil é um episódio recente, sobre-
tudo, se comparado à história da imprensa de países colonizados
pela Inglaterra e Espanha. Com relação à Inglaterra, a explica-
ção é mais simples, já que este país se encontrava em um estágio
de “evolução” histórica diferente das nações da Península Ibérica,
e, portanto, a sua forma de colonização foi construída a partir de
outros parâmetros. Mas no caso da Espanha, como explicar esta
disparidade se os dois países estavam sob o mesmo regime feu-
dal? Ora, como se sabe, a Espanha encontrou em suas colônias
povos avançados cultural e economicamente, o que determinou
a criação de mecanismos de substituição da tradição local pela
cultura espanhola. É evidente que estes mecanismos, nem sem-
pre, foram pacíficos, haja vista o número de pessoas dizimadas
naquele período, mas, por outro lado, a presença de uma cultura
local sólida exigiu a construção de escolas e universidades, para
mais facilmente impor a concepção cultural espanhola, o que, por
sua vez, possibilitou uma rápida formação de leitores. No caso do
Brasil, os portugueses se depararam com povos que estavam, den-
tro da escala evolutiva européia, na idade da pedra lascada, o que
de certo modo facilitou a incorporação dos costumes europeus.
Esta situação de “ignorância” agradou bastante a metrópole, que
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tentou retardar, o quanto pôde, o contato dos brasileiros com as
letras.

Enquanto na Europa a burguesia prosperava com pleno domí-
nio de sua “arte de multiplicar livros”1·, o Brasil acreditava que
crescia com a sua arte de escravização, e assim, protelava cada
vez mais a constituição de um público leitor. Mesmo neste am-
biente hostil ao desenvolvimento de seres pensantes, em que o
que conhecimento permanecia nas mãos ardilosas dos membros
da Igreja, aqui e ali, indivíduos conseguiam importar clandestina-
mente obras proibidas. Se o simples fato de um indivíduo possuir
uma obra desta natureza já causava arrepios nos representantes
da metrópole, o suficiente para imputar-lhe o título de herege e
criminoso, imagine a reação do governo diante da implantação de
uma tipografia. Foi o ocorreu em Recife, no ano de 1706. Embora
a tipografia estivesse longe de produzir livros subversivos, impri-
mia apenas letras de câmbio e orações devotas, a Carta Régia, de
oito de junho deste mesmo ano, impediu a continuidade de seus
trabalhos. Quarenta anos depois, em 1746, no Rio de Janeiro,
Antônio Isidoro da Fonseca montou uma pequena oficina de im-
pressão, com o material que trouxe de Portugal. De modo análogo
ao que aconteceu com a tentativa anterior, a Ordem Régia, de seis
de julho de 1747, impôs um fim as suas atividades.

A priori, pode parecer que o maior empecilho ao surgimento
da imprensa no Brasil tenha sido os constantes sufocamentos, co-
mandados pelo governo, de qualquer tentativa de implantação das
técnicas de impressão. No entanto, uma análise um pouco mais
atenta, nos permite observar que o problema estava na própria es-
trutura econômica do país, que era pouco propícia à proliferação
da cultura.

Com as constantes investidas isoladas no sentido de trazer a
imprensa para o Brasil, e uma vez criada uma atmosfera menos
infensa à disseminação da cultura, a imprensa surge naturalmente,
mas, desta vez, oficialmente. Segundo Nelson Werneck Sodré,

1 SODRÉ, Nelson Werneck.História na imprensa no Brasil.

www.labcom.ubi.pt
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a corte de D. João Antônio de Araújo, futuro conde
da Barca, trouxe, por engano, um material tipográ-
fico comprado para a Secretaria de Estrangeiros e da
Guerra. Quando chegou ao Brasil, mandou instalá-la
nos baixos de sua casa, à rua dos Barbonos, surgindo,
então, a Impressão Régia.

Nesta oficina, foi impressa, em dez de setembro de 1808, a
primeira edição daGazeta do Rio de Janeiro, com conteúdo ex-
clusivamente voltado para os assuntos da Europa. De acordo com
Armitage2, este jornal não apresentava nenhum atrativo aos leito-
res brasileiros, restringindo-se a informar

ao público, com toda fidelidade, do estado de saúde
de todos os príncipes da Europa e, de quando em
quando, as sua páginas eram ilustradas com alguns
documentos de ofício, notícias dos dias natalícios,
odes e panegíricos da família reinante. Não se man-
chavam estas páginas com as efervescências da de-
mocracia, nem com a exposição de agravos (p. 20).

Não se contesta o fato de que o primeiro periódico impresso3

no Brasil tenha sido aGazeta do Rio de Janeiro, entretanto, há
controvérsias no que tange à inclusão doCorreio Brasiliensena
história da imprensa do país – seu primeiro exemplar foi publi-
cado, em Londres, por Hipólito da Costa, em primeiro de junho de
1808, portanto, três meses antes daGazeta do Rio de Janeiro. Na
perspectiva de Nelson Sodré, o que exclui oCorreio Brasiliense
da história de nossa imprensa não é o fato de ter sido impresso na
Inglaterra, mas sim, de ter sido mantido por condições externas, e
principalmente, por tratar os assuntos do país sob a ótica européia.

2 ARMITAGE, apud: SODRÉ, Nelson Werneck.História da Imprensa no
Brasil.

3 O primeiro folheto impresso no Brasil, com dezessete páginas, foi a rela-
ção de entrada do bispo Antônio do Desterro, redigido por Luís Antônio Ro-
sado da Cunha.

www.labcom.ubi.pt
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Para este autor, é um equívoco sem proporções incluir oCorreio
Brasiliensena história da imprensa brasileira:

quando começou a circular, com a clandestini-
dade obrigada ou não a que se submeteu – clandes-
tinidade porque proibido ou clandestinidade porque
pouco lido – não se haviam gerado aqui ainda as con-
dições para o aparecimento da imprensa. O que exis-
tia era arremedo. Quando surgiram aquelas condi-
ções, o Correio Brasiliense perdeu a razão de ser (SO-
DRÉ, 1982, p. 28).

Como nos relatou Nelson Sodré, quando foi instituído o clima
propício ao fomento da imprensa – ante a efervescência polí-
tica criada pelo prenúncio da independência – oCorreio Brasi-
lienseentrava em declínio; não por mera coincidência, porém,
simplesmente, porque Hipólito da Costa não compactuava com
os ideais democráticos. Sendo assim, foi inevitável o desapareci-
mento deste jornal justamente no ano da independência do país,
em 1822.

No período em que oCorreio Brasiliensegozava de algum
prestígio, no início do século XIX, o que movimentava a circu-
lação dos periódicos era a intenção de neutralizar a ação deste
jornal. Foi o caso deReflexões sobre o Correio Brasiliense, con-
feccionado pela Imprensa Régia, logo sob patrocínio do governo,
em 1809. Dois anos mais tarde, em Londres, surgeO Investiga-
dor Português, com o mesmo intuito de obstacularizar as ativi-
dades doCorreio Brasiliense. Também em Londres, circulavam
outros jornais que merecem menção pelo intuito de, mesmo de
longe, dar sua contribuição aos acontecimentos nacionais:O Por-
tuguêsouMercúrio Político, Comercial e Literário, eO Campeão
Português.

O fim do século XIX marca o período de transição da pequena
à grande imprensa, com a constante mecanização e industrializa-
ção das empresas jornalísticas. Aliado a isso, encontra-se uma
mudança do foco de abordagem, passando o fato político para o

www.labcom.ubi.pt
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centro das atenções dos jornais. Os principais expoentes desta
época são: oCorreio da ManhãeO País.

Ainda no fim do século XIX, a política de estagnação, oriunda
do término da fase do florianismo, desencadeou um processo de
empobrecimento das letras no Brasil, sobretudo, no que concerne
à publicação de literatura em livros. Assim, sem dispor de outros
meios para publicar os seus trabalhos, os escritores passaram a
divulgar suas obras em jornais. Foi o que ocorreu com Olavo Bi-
lac e Medeiros de Albuquerque, que obtinham quantias mensais
pela publicação de suas crônicas naGazeta de Notíciase emO
País. Já Alphonsus de Guimaraens recebia quatrocentos mil réis
mensais para ser redator deA Gazeta, em São Paulo. Outros pe-
riódicos também cediam espaços aos escritores, são eles:Diário
Mercantil, de São Paulo;Novidade, entre 1887 e 1892;Correio
do Povo, em 1891;A NotíciaeA Imprensa.

A passagem para o século XX corresponde ao período de su-
cessivas transformações no seio da organização social, vez que,
apenas agora, as exigências sociais começam a se firmar, o que
pode ser sentido pela consolidação de importantes movimentos,
como o estudantil e o operário. O símbolo máximo da solidifi-
cação destes movimentos é a revistaA Lanterna, criada por Júlio
Pompeu de Castro e Albuquerque, na qual colaboravam Castro
Menezes, Bastos Tigre e Lima Barreto. Dentro desta mesma pers-
pectiva de luta por uma bandeira, desta vez de natureza socialista,
surge em 1901,O Problema Operário.

Enquanto na cidade, as agitações ficavam por conta da força
estudantil e operária, uma vez que a ascensão da burguesia pro-
vocou o crescimento do proletariado; no campo, o forte passado
escravista, a predominância da relação feudal e a presença de es-
trangeiros, facilitou a disseminação do ideal anarquista. Como
era de se esperar, a imprensa foi o principal meio de veiculação
do anarquismo, através dos periódicos:O Despertar, de José Sar-
mento;O Protesto; O GolpeeA Asgarda, estes editados por Mota
Assunção.

O início da 1o Guerra Mundial corresponde a um período em

www.labcom.ubi.pt
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que todos os ideais foram deixados de lado, temporariamente,
para dar lugar a uma luta contra os abusos do conflito mundial.
Foi o que aconteceu com alguns jornais que resolvem se unir
para formar a Comissão Internacional Contra a Guerra; são eles:
Avanti, La Propaganda Libertária, A Lanterna, Volks-freund, La
Barricada, A Vida, A Voz do PovoeO Clarim.

A gradativa atenuação do conflito mundial e A Revolução
Russa de 1917 trouxeram à tona as ideologias adormecidas, e as-
sim, em fevereiro de 1918, circulou o primeiro folheto de apóio à
revolução bolchevique, intitulado explicitamente de A Revolução
Russa e a Imprensa. Nesta mesma fase, surgiram outras folhas
operárias como:Spartacus, de 1913;A Plebe; Hora Social, no
Recife; e em 1920, em Aracaju,A Voz Operária. Mesmo com
constantes investidas do governo, no sentido de reprimir manifes-
tações subversivas na imprensa, foi editado no Rio de Janeiro, de
1922 a julho de 1923, o mensárioO Movimento Comunista, o qual
chegou a noticiar, em última edição, o congresso que resultou na
formação do Partido Comunista4.

Com o pós-guerra, as poucas mãos que ainda faziam o tra-
balho artesanal de confecção dos jornais foram substituídas pe-
los braços de ferro das máquinas, simbolizando a total inserção
das empresas jornalísticas na lógica industrial e capitalista. En-
tretanto, embora estivesse munida de maquinários potentes para a
produção dos jornais, a maioria das empresas apresentava uma es-
trutura econômica precária, o que ocasionou um consumo inade-
quado do capital. É desta fase o jornalFolha da Tarde, surgido em
São Paulo, a 13 de fevereiro de 1921. Nesta mesma época, mas
precisamente em 1922, o Brasil entrou num período de grande
efervescência cultural, que culminou com A Semana de Arte Mo-
derna de São Paulo. As conseqüências daquele movimento foram
tamanhas que mesmo com a revistaKlaxon, fundada em 15 de
maio de 1922, que se rendia inteiramente aos anseios dos moder-

4 O primeiro órgão oficial deste partido, A Classe Operária, surgiu em 1o

de maio de 1925, com tiragem de 500 mil exemplares (História da Imprensa
no Brasil).
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nistas, outras tantas surgiram com o mesmo intuito, dentre elas:
Estética, 1924;Terra Roxa e Outras Terras, 1926;Revista de An-
tropofagia, 1928;Papel e Tintae Revista do Brasil, 1925 a 1926;
Movimento, 1928 a 1930;A Revista, 1925;Verde, 1928;Elétrica,
de 1928 a 1929;Novíssima, 1926;Arco e Flecha, 1928;Mara-
cajá, 1929; eMadrugada, em 1929.

A década de 20 foi um período de grave crise política, já que
a vitória de Artur Bernardes significou a manutenção do esquema
café-com-leite o que desagradou profundamente os militares, ávi-
dos pelo fim da influência das oligarquias rurais. A partir deste
momento, várias revoltas de militares ocorreram, inclusive a re-
nomada Coluna Prestes, liderada pelo capitão Luís Carlos Prestes.
Para conter as manifestações contrárias ao governo, o presidente
Bernardes instituiu o estado de sítio e ameaçou censurar os jornais
e revistas que se opusessem a ele. Sendo assim, a chamada grande
imprensa viu-se impedida de circular livremente, cedendo espaço
ao fortalecimento da imprensa clandestina. São desta época os
alternativos:O 5 de Julhoe O Libertador. No momento em que
a censura é aliviada, embora permaneça o estado de sítio, alguns
jornais começam a se organizar com base nos parâmetros empre-
sariais. É o caso doJornal do Brasil, que, copiando uma idéia do
Rio-Jornal, compra os serviços da agência United Press, a fim de
acelerar o processo de produção e veiculação de notícias. Entre-
tanto, a organização dos jornais não se restringe a mudanças de
viés mercadológico, mas também, ideológico - no sentido de se
opor ao governo – a exemplo dos periódicos:Diário da Manhã,
Folha de Tarde, A Provínciae O Libertador. Mais tarde, com a
clara intenção de fortalecer a oposição, é lançado, em 5 de janeiro
de 1929, por Assis Chateaubriand, oDiário de São Paulo.

A partir do terceiro decênio do século XX, a imprensa acelera
o processo de desenvolvimento de sua estrutura, sempre buscando
consolidar-se como empresa no modelo capitalista. Ao procurar
uma organização que garanta equilíbrio e estabilidade, os periódi-
cos tornam-se cada vez mais duradouros, como:Frou-Frou, 1923
a 1935;Beira-Mar, 1922 a 1941;Viva Nova, de 1928 a 1946;Ex-
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celsior, de 1928 a 1945;A Noite Ilustrada, de 1928 a 1956;O
Cruzeiro, de 1928 a 1970;Diário Carioca, de 1928 a 1966;O
Globo, de 1925 e oJornal do Comércio, 1930.

Apesar das conturbações decorrentes da Crise de 29 e do Mo-
vimento de 30, e ainda que se começasse a sentir os efeitos da in-
flação, a imprensa desenvolvia-se normalmente, inclusive, com o
surgimento de importantes periódicos, como o mensário Política,
dirigido por Cândido Mota Filho; aRevista do Arquivo Municipal,
em 19345; Jornal de Notícias, 1935;Geografia, fundada por Caio
Prado Jr., em 1936; e aFolha de Minas, de 1934. Esta situação
de fertilidade da imprensa foi interrompida pelo início do Estado
Novo, no fim de 1937. Neste momento a imprensa ingressa em
um período sombrio, em que

ninguém podia escrever livremente, nem nos jor-
nais, nem nas revistas, nem mesmo em livros; foguei-
ras deles encheram as ruas e praças, bibliotecas foram
vasculhadas e expurgadas, sob o clima de terror que
abafava tudo (História da Imprensa no Brasil).

As únicas revistas, que podiam circular, distanciavam-se de
todos os assuntos de cunho político, que pudesse provocar a ira do
DIP, Departamento de Imprensa e Propaganda do governo Vargas.
Dentre as que conseguiram se manter, mesmo sob a influência do
panóptico do Estado Novo, foramCarioca e Vamos Ler: a pri-
meira tratava de cinema, música e rádio; e a segunda era de natu-
reza literária. Já o semanárioDom Casmurro, também da mesma
fase, foi uma homenagem infeliz a Machado de Assis, dada a sua
baixa qualidade literária. A única exceção parece ter sidoDiretri-
zes, de 1938, pois consegui abordar assuntos proibidos, passando
sem serem notados pelo crivo do DIP.

A ditadura de Vargas não suportou as suas próprias contradi-
ções. Como um governo que havia se posicionado contra os regi-
mes nazi-fascistas, poderiam se manter com base na perspectiva

5 Esta revista foi transformada, por Mário de Andrade, no ano 1936, em
órgão do Departamento Municipal de Cultura (História da Imprensa no Brasil).
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que combatia? Assim, a situação tornou-se inconciliável, culmi-
nando com o fim do Estado Novo. Arrancada a máscara de nação
próspera, que cobria a realidade do Brasil, os problemas vieram à
tona, e com eles, alguns periódicos interessados nas questões na-
cionais, sobretudo, econômicas, a saber,Observador Econômico
e Financeiro, A Revista Industriale oDigesto Econômico.

O processo de redemocratização em que o país se encontrava,
após o declínio do Estado Novo, foi interrompido pelo golpe mi-
litar, encabeçado pela UDN, de nove de outubro de 1945. Daí em
diante, instaura-se na imprensa, uma fase de concentração em que
só as grandes empresas conseguem sobreviver. Neste período,O
Cruzeiro foi incorporado aos Diários Associados, e apenas uns
poucos jornais e revistas de destaque apareceram, a exemplo da
revistaManchete, de 1953, e dos jornaisÚltima Hora e Tribuna
da Imprensa.

A segunda metade do século XX representa um período de in-
tensificação das transformações da pequena imprensa em grandes
corporações de comunicação. Como todo processo de transição
acarreta uma crise, registramos, nesta fase, uma grave crise na im-
prensa mundial, que pôde ser sentida no Brasil. Se os países pro-
dutores de papel sentiram o peso da má estruturação do sistema
de extração da fibra vegetal, que ocasionou o “escasseamento” do
papel, no Brasil o fardo foi duas vezes maior. Primeiro, porque
o país dependia da importação desta matéria-prima, indispensá-
vel à confecção dos periódicos impressos. Depois, porque carecia
também da importação de maquinário para a produção dos jor-
nais. Por isso, foi realizado, em 1955, o VI Congresso Nacional
dos Jornalistas, tendo como tema principal a questão do controle
da imprensa, sobretudo no que diz respeito ao acesso, dos jornais
mais pobres, ao papel. Fernando Sigismundo, em discurso neste
Congresso, apontou a igualdade do valor do papel como instru-
mento de concentração da imprensa:

a supressão dos preços diferenciais do papel fa-
vorece a concentração da atividade industrial jorna-
lística, age no sentido de criar novo e odioso privi-
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légio, qual seja o de limitar a liberdade de imprensa
àqueles que têm bastante dinheiro. O fortalecimento
do monopólio de informações e de opinião restringe,
automaticamente, o campo de escolha de diferentes
setores sociais e econômicos: leitores, anunciantes e
profissionais de imprensa que vêm a lei da oferta e
da procura sofrer assustadora modificação a seu des-
favor. (HISTÓRIA DA IMPRENSA NO BRASIL,p.
47)

Assim, como alertou o jornalista Fernando Segismundo, os
pequenos jornais, dentro deste processo, iam sendo consumidos;
ou desapareciam ou se incorporavam às grandes empresas, dando
lugar à “natural e igualitária” distribuição do público consumidor
realizada pelos grandes jornais:O Globo, Jornal do Brasil, O
Jornal, Última Hora, Diário de NotíciaseCorreio da Manhã.

Como se não bastasse, a lei de restrição aos investimentos es-
trangeiros em veículos de comunicação, que consta na Constitui-
ção de 1946, era claramente driblada, haja vista a presença, no
país, de revista comoSeleçõese Visão, de natureza notadamente
estrangeira. Com o intuito de averiguar as suspeitas de influência
alienígena na imprensa nacional, foi criada, em 1963, a Comis-
são Parlamentar de Inquérito da imprensa estrangeira, requerida
pelo deputado João Dória. Entretanto, em 1964, a continuidade
dos trabalhos da CPI foi interrompida pelo famigerado Golpe Mi-
litar. A partir deste momento, e principalmente com a promulga-
ção do Ato Institucional número 5, o governo militar direcionou
o seu aparato bélico contra o centro irradiador de ideologias, a
imprensa. Então, jornais e revistas, emissoras de rádio e televisão
foram invadidos, depredados e silenciados. Apenas uns poucos
periódicos, estrangeiros em sua maioria, obtinham permissão para
circular livremente, como,Revista Civilização Brasileira, Brasil
Semanal, Folha da Semana, O Médico Moderno, Dirigente Ru-
ral, Engenheiro Moderno, Químicas e Derivados, Quatro Rodas,
Capricho, Manequim, Ilusão, O Pato Donald, Intervalo, Mickey
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eDireção. Podemos acrescentar ainda, as genuinamente america-
nas,Seleçãoe Visão, que, além de terem visto permanente eram
distribuídas gratuitamente. Assim, a realidade brasileira se tra-
vestia com as cores americanas, seja pela dieta dos enlatados, ou
pela adoração aos heróis camuflados. A respeito disso, Genival
Rabelo constata:

mesmo devidamente dublados – e ainda bem que
o sejam – meça-se até onde convém ao País essa en-
xurrada de filmes americanos, sobre os costumes ame-
ricanos, os heróis americanos, a vida americana, o
povo americano, a paisagem americana, a história ame-
ricana (...) não farão parte, esses filmes do grande
complexo armado pelos americanos para que não te-
nhamos outro caminho senão concluir – a princípio
relutantes, mas, a longo prazo, convictos – que a so-
lução está nos Estados Unidos? (Genival Rabelo, in
Brasil Semanal, São Paulo, 1o semana de março de
1966, in A História da Imprensa no Brasil, p. 504)

Em janeiro de 1966, foi divulgada a informação de que as
autoridades militares pretendiam investigar a associação de gru-
pos estrangeiros com a imprensa nacional, inclusive salientando
que, uma vez comprovadas as denúncias, seriam tomadas as medi-
das cabíveis. Na lista dos meios de comunicação subsidiados por
outros países estavam:Folha, Última Hora, Notícias Populares,
Diário Carioca, TV Excelsior, Correio da Manhã, sob influência
do grupo Rockfeller;Jornal e TV Globo, TV Paulistae Editora
Abril, ligados ao grupo Time-Life;Rádio Piratininga, RádioeTV
Bandeirantes, subsidiados pelos Mórmons. Como era de se espe-
rar, as ameaças do governo não foram adiante, já que uma obser-
vação aprofundada desta relação ocasionaria uma interferência na
estrutura podre do Regime Militar, e mal-cheiro não combinava
com as ufanistas paisagens brasileiras.

Nos primeiros anos da Ditadura Militar, quando as atitudes
ainda eram brandas, boa parte dos jornais em circulação corro-
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borava como ideal dos militares, que a princípio parecia ser o de
afastar a “onda vermelha”. Com a instituição do AI-5, mesmo os
jornais que haviam apoiado o início do regime, sentiram o sabor
acre da repressão. Porém, embora os militares tenham imposto a
censura aos veículos de comunicação, por outro lado foram im-
portantes patrocinadores do processo de modernização, pelo qual
os meios de comunicação passaram. A intenção do Estado Militar
com esta modernização era construir um sistema de informações
que garantisse a integração do país, para mais facilmente difundir
a perspectiva política deste Estado.

Nesta mesma época e, sobretudo a partir de fase mais incisiva
da censura, a “imprensa alternativa” ganhou espaço, com o intuito
de revelar a farsa dos militares. A maioria dos jornais que cons-
tituíam esta imprensa era de cunho esquerdista, sendo, portanto,
distribuída a membros de movimentos e partidos de esquerda, em-
bora uns poucos chegaram a serem vendidos em bancas de re-
vista. Destes jornais, os mais expressivos foram:Opinião, Movi-
mento, Em Tempo, Coojornal, Versuse O Pasquim.Este último
foi um dos alternativos de maior circulação, chegando a ultrapas-
sar a marca de 100 mil exemplares.

No período conhecido como “Milagre Econômico”, entre 1967
e 1973, como se sabe, ocorreu um rápido desenvolvimento da
economia que foi acompanhado pelo crescimento do jornalismo
econômico. Ora, se a economia crescia absurdamente se fazia ne-
cessário que alguém traduzisse isso para a maioria da população,
e assim, houve um êxodo dos jornalistas para o setor econômico
das redações, já que, desta forma, evitariam os transtornos causa-
dos pelo aparelho ideológico dos militares. O exemplo mais sig-
nificativo desta fase é aGazeta Mercantilque, após uma reforma
realizada em 1973-74, tornou-se o jornal de maior prestígio no
âmbito econômico.

A crise do petróleo, de outubro de 1973, desencadeou uma
supervalorização deste produto, atingindo, consideravelmente, a
economia brasileira que já se mostrava frágil após o surto de cres-
cimento. Com este fato, o principal pilar que sustentava o Regime
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Militar começou a rachar. Assim, quando assumiu a presidência,
em março de 1974, o general Ernesto Geisel engajou-se no projeto
político de abertura “lenta, gradual e segura”, a fim de readquirir
a ajuda dos brasileiros para a conclusão da dita “obra revolucio-
nária”. A partir de então, a imprensa entrou em um processo de
liberalização, embora tenha passado por alguns momentos de re-
trocesso, no que tange à liberdade de imprensa. Possivelmente,
o exemplo mais contundente, dos momentos de retrocesso, tenha
sido a morte do jornalista Vladimir Herzog, em 26 de abril de
1975, nas dependências do II Exército de São Paulo.

Ao se despedir da presidência da República, no fim de seu
mandato, o general Geisel deixou sua contribuição para a luta
pela liberdade, enviando ao Congresso uma proposta de emenda
constitucional que anulava o mais algoz ato institucional, o AI-5.
Entretanto, apenas em 5 de outubro de 1988, no primeiro governo
civil, a imprensa começou a suspirar ares de liberdade.

No final do século XX, sobretudo a partir da década de 80, o
desenvolvimento das telecomunicações e da informática modifi-
cou o perfil da imprensa. Os jornais impressos, que ainda insis-
tem em competir com outros veículos de comunicação, buscam,
por meio do acesso cada vez mais rápido às notícias das gran-
des agências, veicular de forma veloz as principais informações,
caindo numa superficialidade medíocre. O leitor, que agora passa
a ser “sujeito ativo” no processo, acompanha a publicação de in-
formações padronizadas que nem sempre acrescenta algo ao que
já vem sendo divulgado. Aliado a isso, encontramos um cresci-
mento do espaço da publicidade nos jornais, restringindo ainda
mais o lugar destinado à informação. O resultado é um excesso
de informações, obedecendo a um mesmo padrão e mergulhadas
na banalidade.

Após a apresentação dos períodos mais importantes da histó-
ria da imprensa do Brasil, passaremos a uma breve consideração
sobre o desenvolvimento e, também, a história das revistas no
país.
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1.2 História e desenvolvimento das revis-
tas

Ao que tudo indica a primeira revista,Erbauliche Monaths – Un-
tersedungenou Edificantes Discussões Mensais, surgiu em 1663
na Alemanha. Embora apresentasse formatação semelhante à de
um livro, a presença de algumas peculiaridades, como o fato de
tratar de um único assunto (teologia) e de se propor a ser publi-
cada periodicamente conferiu-lhe, mais tarde, o título de revista6.
A inovação no tratamento do conteúdo e a pretensão de uma pe-
riodicidade definida inspiraram uma série de publicações, na Eu-
ropa, que seguia os passos da vanguardista Edificantes Discussões
Mensais: em 1665 aparece na França oJournal des Savantes,em
1668 a italianaGiornali dei Litterati,e na Inglaterra aMercurius
Librarius ouFaithfull Account of all Books and Pamphlets.

O surgimento destas revistas no velho continente, em conco-
mitância com o aumento do grau de escolarização e o desenvol-
vimento tecnológico, garantiu o fomento deste novo modelo de
imprensa na Europa e nos Estados Unidos. Com a descoberta de
novas técnicas gráficas e a possibilidade de ampliação do número
de leitores, o caráter mercadológico da revista passou a ser explo-
rado.

1.2.1 A revista no Brasil

A primeira revista brasileira, as Variedades ou Ensaios de Litera-
tura, surgiu no país em 1812, por iniciativa do editor português
Antônio da Silva Serva, em Salvador na Bahia, seguindo a maré
de importação de modelos que se manifestava desde a vinda da
família real portuguesa ao Brasil. A primogênita revista brasileira
cedia seu espaço, na maioria das vezes, ao egocentrismo europeu,

6 A titulação revista só foi criada em 1704 na Inglaterra, por isso a Edifi-
cantes Discussões Mensais não recebeu esta denominação no momento de sua
concepção.
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sobretudo português, embora não deixasse de lado a vida dos por-
tugueses do Brasil.

Esta revista dedicava-se a publicar

discursos sobre os costumes e virtudes morais e
sociais, e moderna, nacional ou estrangeira, resumos
de viagens, pedaços de autores clássicos e portugue-
ses – quer em prosa, quer em verso – cuja leitura
renda a forma, gosto e pureza na linguagem, algumas
anedotas e artigos que tenham relação com os estudos
científicos propriamente ditos e que possam habilitar
os leitores a fazer-lhes sentir a importância das novas
descobertas filosóficas (SCALZO, 2003, p. 27).

Já tendo brotado no seio da sociedade brasileira o sentimento
nacionalista, a revista O Patriota é publicada, em 1813, no Rio
de Janeiro, propondo-se a divulgar autores e temas brasileiros.
Alguns anos mais tarde, surgem outras revistas que não se dis-
tinguem no formato, mas se diferenciam nos assuntos aborda-
dos: Anais Fluminenses de Ciências Artes e Literatura (1822), O
Propagador das Ciências Médicas (1827) e Espelho Diamantino
(1827, direcionada ao público feminino).

Em 1837 é lançada aMuseu Universal, revista que impres-
siona pela pretensão de construir um paradigma direcionado aos
recém-alfabetizados, com textos leves e sintéticos, longe do re-
buscamento predominante:

O Museu introduz o uso sistemático de ilustra-
ções, elaboradas por artistas franceses e ingleses, além
de um texto mais leve e acessível, em que se mistu-
ram preocupações culturais e artísticas com elemen-
tos de entretenimento: trechos de romances, contos e
poesias populares, notícias sociais, conselhos domés-
ticos, charadas e anedotas. Sua proposta era trazer
para os leitores brasileiros as conquistas dos magazi-
nes europeus (MIRA, 2001, p.15).
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Sem dúvida, a peculiaridade principal do Museu era a inten-
ção de promover a integração cultural, por meio da apresentação
de características da civilização humana, construindo um painel
nos moldes das exposições em voga na Europa do século XIX.
Dentro dos mesmos contornos do Museu Universal surgem:Ga-
binete da Leitura, Ostentor Brasileiro, Museu Pitoresco, Histó-
rico e Literário, Ilustração Brasileira, O Brasil Ilustrado e Uni-
verso Ilustrado; e ainda, as eruditasÍris, GuanabaraeO Espelho.

As caricaturas iniciam um novo ciclo de criação, tendo como
principais expoentes Henrique Fleuiss daSemana Ilustradae Ân-
gelo Agostini daRevista Ilustrada7. A partir deste momento, as
revistas são caracterizadas por excesso de ilustrações e um humor
cada vez mais sarcástico. É o caso de A Marmota, que aprimorou
as técnicas de ilustração, ao dispor as figuras ao lado dos textos.
Esta revista teve longa duração, sendo criada em 1849 e deixando
de circular em 1864: “A Marmota contemplava seus leitores com
a crônica dos fatos mundanos e políticos do Rio de Janeiro, crítica
literária, musical e teatral, moda, poesia e folhetim, com direito
a encarte de figurinos, traços de bordados, partituras de valsas e
lundus de sucesso” (História da Revista no Brasil, p. 4-6).

Em meados do século XIX, com exceção deA Marmota, que
teve um tempo de vida relativamente longo, todas as demais re-
vistas, quase sempre produções independentes, não possuíam su-
porte financeiro suficiente para mantê-las por muito tempo, so-
bretudo em um país com um número restrito de leitores8. Porém,
esta situação começa a mudar no fim do século XIX e início do
século XX, com o desenvolvimento da fotografia, que viria a re-
volucionar as formas de ilustração. Assim, com a incorporação
da fotografia às ilustrações, as revistas se tornaram mais colori-
das, e conseqüentemente, mais atraentes, despertando a atenção

7 A Fleuiss é atribuído o pioneirismo na divulgação de fotos em revistas
(cenas da Guerra do Paraguai em 1864).

8 O Brasil ingressa no século XX com 84% de analfabetos, faixa que se
aproxima do número de alfabetizados em países como França e Inglaterra, no
mesmo período (MIRA,2001, p, 15).
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de leitores mais intelectualizados, como:A Ilustração Brasileira,
KosmosouRenascença; e mais popularescos:Revista de Semana,
O Malho, Fon-Fon, CaretaeDom Quixote.

De todas as revistas citadas, logo acima, aRevista da Semana
é a única que desfrutou de certostatusna sociedade, apresentando-
se como o novo modelo de publicação, curiosamente com contor-
nos semelhantes ao paradigma das atuais revistas semanais:

ela trazia o resumo dos acontecimentos da semana,
dando ênfase aos crimes, reconstituídos em estúdio
fotográfico, além de crítica literária, crônicas, poe-
sias e contos infantis. Aos acontecimentos sociais,
em que figuravam pessoas famosas, misturam-se já
os instantâneos do cenário urbano focalizando gen-
tes, lugares, pontos turísticos. A revista viria a co-
brir ainda competições esportivas, campanhas políti-
cas, manifestações operárias e festas populares.

Aproveitando o padrão daRevista da Semana, que já denunci-
ava uma tentativa de separação entre opinião e informação, surge,
em 1928,O Cruzeiro, criada porAssis Chateaubriand. Em sua
primeira fase,O Cruzeiroainda carrega a perspectiva da imprensa
do século XIX, dando espaço significativo a textos literários. Com
o desenvolvimento da indústria cultural algumas mudanças pude-
ram ser sentidas nesta revista, como a “dissociação” entre infor-
mação e opinião, que findou por inaugurar uma era em que os
jornalistas saíram de clausura e foram garimpar as notícias nas
ruas:

Capitaneadas por o Cruzeiro, as revistas ingres-
saram numa era em que a reportagem teria peso cada
vez maior. O jornalista deixou o fundo da redação,
ganhou a rua, passou a criar matérias para além do
ramerrame (A Revista no Brasil. 2000, p. 22).

Indiscutivelmente,O Cruzeirofoi o grande símbolo das revis-
tas que se tornaram sucessos editoriais – apenas duas conseguiram
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se igualar ao seu feito. A primeira,Seleções, foi publicada em
1942, marcando a decadência do modelo francês e a incorporação
do paradigma americano. Esta revista era uma clara adaptação
do Reader’s Digestamericano, um dos maiores veículos de dis-
seminação da cultura americana e da Guerra Fria. ASeleções9

dava ênfase ao “crescimento pessoal, ao humor isento de senso
crítico, à religião, à saúde, ao patriotismo, aos valores familiares,
ao conformismo, ao sucesso da comunicação de massa” (Histó-
ria da Revista no Brasil, p. 29). A outra revista,Manchete, cri-
ada em 1952 pela editora Bloch, disputava a atenção dos leitores
com O Cruzeiro, no fim da década de 60. De acordo com da-
dos do IBOPE, de 1969, ambas as revistas possuíam 16%, cada,
da parcela de leitores da categoria revistas semanais. Enquanto
O Cruzeiro,que teve seu apogeu na década de 50, chegando a
vender 700.000 exemplares por semana, encerrou seus trabalhos
em 1970, representando o declínio do impérioChateaubriand, a
revistaMancheteconsegue se manter até os primórdios de 1990,
falindo por não sobreviver à ruína do paradigma das revistas se-
manais ilustradas.

Em 1966 é lançada, pela Editora Abril,Realidadeque acres-
centa um olhar crítico a já conceituadas reportagens deO Cru-
zeiro. Na verdade,Realidadeera muito mais do que isso, antes,
era uma revista que buscava apresentar as contradições, isto é, re-
velar o que havia por trás da máscara de nação próspera. Embora
se enquadrasse nos moldes deO Cruzeiroe Manchete, herdeira
do estilo da revistaLife, Realidadetinha periodicidade mensal, o
que permitia um maior aprofundamento dos temas abordados.

Sem dúvida, a sua maior virtude residia no seu caráter investi-
gativo e na qualidade de seus textos, que garantiram a sua sobre-
vivência por quase dez anos, chegando a alcançar a marca de 500
mil exemplares. “Realidade somou ousadia dos temas, investiga-

9 Segundo pesquisa realizada pelo IBOPE, em 1950, Seleções era a princi-
pal concorrente de O Cruzeiro; enquanto esta era a mais lida e a que despertava
maior interesse, a outra era considerada a mais útil (MIRA, 2001,p.29).
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ção aprofundada, texto elaborado e ensaios fotográficos antológi-
cos” (A RESVISTA NO BRASIL, 2000, pp. 57).

Dois anos mais tarde, surge pela mesma editora (ABRIL) a re-
vistaVeja, que toma de empréstimo o fenótipo da revistaVisão10.
As semelhanças param por aí, já queVeja foi gloriosa desde o
momento de sua concepção.

Dado o tamanho da extravagância publicitária em torno do seu
lançamento, no dia oito de setembro de 1968, vale a pena trans-
crevermos um trecho do relato de Raimundo Pereira sobre o es-
quema de divulgação deVeja: “Durante 12 minutos, às 22 horas,
quase todas as emissoras de TV do país, numa rede só formada
anteriormente para graves declarações de chefes de Estado brasi-
leiros, transmitiram imagens da produção da revista e do trabalho
experimental de seus repórteres” (PEREIRA,1972,p.77).

Na mesma tendência deVeja, são editadasIsto É, Senhor(re-
edição),AfinaleÉpoca.

1.2.2 Formato, linguagem e estilo

Embora a primeira revista, Edificantes Discussões Mensais, te-
nha aparecido em 1663 – conforme foi dito no tópico anterior; foi
apenas a partir de 1704, quando empregou-se o termo revista pela
primeira vez, que as discussões, acerca das características que de-
finem este tipo de publicação, tomaram forma. A princípio, a
formatação das revistas obedecia ao mesmo padrão dos livros, o
que gerava uma certa confusão. Entretanto, duas peculiaridades
chamavam a atenção para a necessidade de uma titulação distinta:
a presença de uma periodicidade definida e de uma abordagem
centrada em um único assunto. Ainda que estas características
permaneçam como ponto de diferenciação entre a revista e outras
publicações, a revolução tecnológica pela qual passamos, garantiu
uma nova roupagem a estes periódicos, o que sem dúvida facilitou
a distinção entre estes tipos de veículos impressos.

10 A revista Visão é considerada precursora das revistas semanais de infor-
mação.
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A partir desta noção, podemos apontar três eixos que nos per-
mitem traçar um perfil das atuais revistas. Um, insere-se no uni-
verso do conteúdo jornalístico, isto é, na forma de tratamento da
informação. O outro está circunscrito à idéia de periodicidade. E
por fim, observamos a já citada formatação.

Ao folhearmos qualquer revista, sobretudo as de caráter mais
informativo, poderemos perceber que o tratamento dado à infor-
mação foge à concepção de factualidade. O que se observa é um
teor mais analítico – interpretativo mesmo – do que vem ocor-
rendo durante a semana, ou o mês. Segundo Marília Scalzo,
(...) “as revistas já se anteciparam ao problema que, hoje, os jor-
nais enfrentam”, ou seja, em vez de tentarem competir com o rá-
dio, a televisão e a Internet, meios que naturalmente permitem
uma maior velocidade na veiculação de informações, as revistas
simplesmente prolongam os acontecimentos, contextualizando-
os, para que o leitor compreenda os fatos em toda sua amplitude.
Além disso, encontramos uma outra questão, que é apontada por
alguns pesquisadores como mais expressiva, é a idéia de intera-
tividade. Como poderemos notar, até mesmo numa leitura pouca
aprofundada, o texto destas publicações tenciona estabelecer um
diálogo constante com o leitor em torno do que foi ou será pro-
duzido. Não raro, observamos espaços destinados às cartas dos
leitores com críticas sobre o material veiculado e sugestões de
possíveis matérias. Nas palavras de Scalzo (2004, p.37), “o ser-
viço de atendimento ao leitor é um espaço de conversa privile-
giado na relação entre o leitor e a revista. É ali que os leitores
reclamam quando acham que a revista errou, dão palpites, ofe-
recem idéias, brigam, pedem ajuda...”. A interatividade entre o
leitor e a revista flui, principalmente, porque esta modalidade de
meio torna-se cada vez mais especializada, o que permite a deli-
mitação do público-leitor.

Como se sabe, as revistas possuem uma periodicidade bem
mais esparsa que a maioria dos jornais e programas jornalísti-
cos, sendo geralmente semanal, quinzenal ou mensal. É impor-
tante notar que este aspecto é determinante para a forma de tra-
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tamento da informação, vez que, longe da euforia diária, os jor-
nalistas destes periódicos tem um tempo maior para buscar dados
que complementem o que já vem sendo publicado sobre os fatos,
o que se torna fundamental para uma compreensão mais ampla,
e, conseqüentemente, uma maior perenidade da informação. As-
sim, com um espaço maior de tempo entre uma edição e outra,
há a possibilidade de produzir textos mais completos, do ponto de
vista do conteúdo, e com um refinamento estético maior.

Por fim, apontamos a última característica e a de mais fácil
percepção, a formatação. As revistas apresentam formatos extre-
mamente peculiar, que contribui para facilitar o seu manuseio e
transporte, embora possua formas diversificadas, maiores ou me-
nores (13,5 x 19,5 cm até 25 x 30 cm), o tamanho mais comum é
20,2 x 26,6 cm, pois é o que garante uma produção mais econô-
mica. Aliada a isso, encontramos um papel de qualidade inegável,
sendo fundamental para a nitidez das ilustrações e do texto. É por
isso, que as revistas são muito mais que um espaço de divulgação
de informações, transforma-se em objeto de cunho afetivo, hobby
para colecionadores e objeto de estudo para pesquisadores.
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Capítulo 2

2.1 O jornalismo e o saber artístico - cul-
tural

É indiscutível que a relação jornalismo e cultura se confunde com
a própria história da imprensa. Predestinação? Evidentemente,
pois, quando a imprensa esboçava os seus primeiros signos, os
traços da cultura já se faziam presentes.

O cerne desta relação está numa concepção do jornalismo que,
embora patente – por mais paradoxal que pareça – exige uma per-
cepção microscópica que consiga ir além do perceptível a olho nu
1. O jornalismo é antes de tudo produção de conhecimento2, e
como tal está indiscutivelmente relacionado à cultura.

Se pensarmos a cultura para além da idéia de um conjunto de
práticas relacionadas à produção artística, científica e lingüística,
e ao patrimônio histórico e social, isto é, se concebermos a cultura
como (...) “uma dimensão do processo social, da vida em socie-
dade”3, possivelmente apenas o transpirar diário do jornalismo –
desde que investido de intenções que contribuam para o aumento

1 Referência a Adelmo Genro Filho que parafraseou Saint- Exupèry – “o
essencial é invisível para os olhos” – para mostrar que a essência do jornalismo
ia além de uma observação superficial. (MEDITSCH, 1992, p.24)

2 Conclusão a qual chegou Adelmo ao extrapolar o que estava na superfície
do jornalismo. (MEDITSCH, 1992, p. 23)

3 (SANTOS, 1994, p.44)
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do conhecimento do leitor – pode ser capaz de fragmentar a di-
namicidade do processo cultural sem comprometer demais a sua
compreensão.

Se por um lado, o ritmo do jornalismo permite acompanhar –
ainda que timidamente – o desenvolvimento constante da produ-
ção cultural, por outro, este mesmo pulsar frenético do jornalismo
é responsável, algumas vezes, por um tratamento superficial da in-
formação cultural. Isso se deve ao fato de que, embora a cultura
esteja em freqüente transformação, é improvável que se consiga
seguir os seus passos na mesma cadência. Este é sem dúvida o
erro essencial do jornalismo, querer tratar a cultura como se fosse
um outro aspecto qualquer da realidade. A informação cultural
exige um tratamento vip, requer que se tenha um mínimo de ciên-
cia sobre uma obra ou acontecimento, caso contrário, como pode-
remos pensar o jornalismo como uma forma de conhecimento?

Como se sabe o jornalismo trabalha com fragmentos da reali-
dade, e esses fragmentos terão que estar intimamente ligados ao
contexto do qual foram extraídos. Para que o leitor consiga apre-
ender as relações que estão por trás destes recortes da realidade,
é necessário que o jornalismo enxergue além do visível, senão,
teremos um emaranhado de informações sem eira nem beira.

Ao pensarmos na sociedade pós-moderna – se o termo não
lhe agredir – caracterizada por um híbrido de relações estético-
sensoriais, na qual predomina uma ótica globalizante, que observa
as coisas, ou melhor, o simulacro delas, a partir de uma perspec-
tiva universal, poderemos dizer que o jornalismo é o olhar singular
na esfera da escuridão. É a janela que espia os aspectos singulares
da sociedade em meio ao turbilhão de informações universalizan-
tes.

Se não houvesse o desenvolvimento da indústria,
que é à base da própria universalização da humani-
dade, do desenvolvimento capitalista, não teria ha-
vido a possibilidade do Jornalismo, que inicialmente
surgiu como jornal. Hoje o Jornalismo não é apenas
aquilo que é comunicado através dos jornais. Para
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Adelmo, o Jornalismo é uma forma de conhecimento
baseado no singular, surgido a partir da Revolução
Burguesa e que atingiu a sua maturidade com a in-
dustrialização (MEDITSCH, 1992, p. 30).

Esta perspectiva singular do jornalismo integra sua própria es-
sência. Daí, a existência da técnica dolead,que dá ênfase no pri-
meiro parágrafo ao aspecto mais peculiar de cada informação. No
caso do produto cultural, em parte esta noção deve ser alterada.
Em primeiro lugar, a informação cultural – conforme dissemos
anteriormente – pede um tratamento diferenciado que amplie a
noção do leitor sobre aquilo que está sendo dito. Logo, não de-
vemos apenas nos prender à peculiaridade, já que nem sempre é
este o enfoque de um texto sobre cultura. Depois, aquelas quatro
regras que regem o jornalismo, periodicidade, atualidade, univer-
salidade e difusão, não devem ser seguidas à risca – pelo menos
não todas.

A periodicidade, por exemplo, é indiscutivelmente relevante,
desde que haja ampliação e contextualização do tema, pois, mais
vale uma abordagem contundente que seja esporádica, que uma
matéria superficial que seja diária. Sem contar que o tempo é de-
cisivo para a construção de textos mais elaborados. Quem quiser
fazer jornalismo cultural diário dificilmente vai conseguir extra-
polar a factualidade.

A importância da atualidade é visível, porém, depende muito
da capacidade criativa de cada jornalista ou colaborador. O que
impede que um assunto, que não apresenta nenhuma ligação ób-
via com o momento atual, seja transformado em pauta? O inusi-
tado nas editorias e revistas de cultura transforma-se em matérias
fantásticas. É ganhar o leitor pela surpresa!

A universalidade, por sua vez, parece contrariar a essência do
jornalismo que se centra no singular. É evidente que o singular,
assim como o particular, está inserido no universal. Mas, não há
nada que impeça que o jornalismo fuja à lógica universalizante
do sistema capitalista, e apresente o particular ou o singular. Será
que atitudes audaciosas como estas não vendem?
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Por fim, encontramos a difusão, que no caso do jornalismo
cultural parece uma realidade um pouco distante. Na maioria das
vezes as informações relacionadas à cultura ficam presas num cír-
culo restrito aos produtores culturais, jornalistas e intelectuais. É
o exemplo perfeito para o que Michel Foucault chama de “soci-
edade do discurso”, na qual o discurso circula apenas entre um
público específico, e, portanto, restrito. Essa sociedade do dis-
curso "têm por função conservar ou produzir discursos, mas isso
para os fazer circular num espaço fechado, e para os distribuir
segundo regras estritas, sem que os detentores do discurso sejam
lesados com essa distribuição”4.

2.2 Cultura tem preço?

Como dissemos no tópico anterior - por meio de citação – a im-
prensa se nutriu do processo de industrialização para alcançar a
maturidade. Por isso, não é de se espantar que a lógica merca-
dológica, primogênita do capitalismo e da industrialização, reja
também a produção jornalística. O problema é que lidamos com
um material substancialmente ideológico, que, uma vez entregue
aos caprichos do mercado, fará de tudo para que esta perspectiva
se mantenha, mesmo que isso signifique o prejuízo de alguns se-
tores da sociedade, quiçá dela mesma.

Quando se trata da informação cultural o descaso é imensu-
rável. Espaços cada vez mais restritos e predominância do sis-
tema de agenda. Todas estas atitudes – ou não atitudes – estão
centradas num único argumento: cultura não vende. Com base
nesta premissa falsa, mas que encontra sustentação em exemplos
de revistas culturais que se mantêm por um mero sonho – pois os
patrocinadores não se arriscam em empreitadas tão audaciosas –
a imprensa reduz o lugar destinado à cultura para esconder a sua
inaptidão com relação aos temas culturais.

Nos cadernos de cultura, então, a situação é lamentável. Ou

4 FOUCAULT, Michel.A ordem do discurso. P.15
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a cultura é mostrada como algo inacessível, voltada exclusiva-
mente para os doutos, ou como algo inserido na concepção do
mau gosto. Ou seja, há duas definições claras de cultura na mai-
oria dos jornais: a cultura erudita de exclusiva contemplação dos
intelectuais, e, portanto, das elites da sociedade; e a cultura das
massas - embora na verdade seja uma cultura para as massas –
que se inscreve na idéia de indústria cultural. Esta bipolarização
pode ser traduzida da seguinte forma: a cultura erudita seria re-
presentada pela diferença e a cultura para as massas significaria
a repetição. Assim, a chave da cultura “superior” e erudita es-
taria com a elite, e à maioria da população restaria “o caminho
para sempre igual ao de um cavalinho de um carrossel, girando ao
redor da mesma música”5.

É de se estranhar que em um país como o nosso, no qual há
uma expressiva manifestação da cultura popular – o que pode ser
sentido pela forte presença da música popular brasileira, MPB –
a imprensa não dê o merecido espaço a esta forma de cultura. E o
pior, tenta distanciar, utilizando – se de estratégias de mitificação,
a cultura de seu próprio povo. Por isso, possivelmente, encontra-
mos uma rejeição, sobretudo das camadas mais pobres, à música
popular brasileira. Como se ela, pelo fato de não funcionar como
um disco riscado, girando na mesma faixa, não fosse dada à con-
templação das massas.

Aliada a isso, encontramos uma predominância do agenda-
mento, de uma mera apresentação dos eventos sem qualquer aná-
lise de sua relevância. Neste caso, poderemos dizer que prevalece
a “cultura do espetáculo”, comum à sociedade pós-moderna.

A imprensa, temendo um “furo”6 do jornal concorrente, peca
pela antecipação, podendo inclusive publicar equívocos com rela-
ção a data, local e valor de um evento. Isso é quase imperdoável

5 Analogia, criada por Matinas Suzuki Jr., para ilustrar a constante repetição
da arte para as massas. SUZUKI, Matinas Jr. Anotações sobre jornalismo
cultural. In Seminário de Jornalismo. Folha de S. Paulo, 1986.

6 Expressão do jargão jornalístico para designar o fato de um jornal apre-
sentar uma notícia primeiro.
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em jornalismo cultural, pois poderá gerar um transtorno ao leitor
que custará caro ao jornal.

Sem contar com a falta de articulação da maioria dos textos
sobre espetáculos culturais, com a realidade local. As informa-
ções – quando convém – estão centradas na linguagem imperativa,
“vá”, “compre”, “assista”, cumprindo assim a sua função merca-
dolócica. De resto, quando um tema cultural não tem muita im-
portância para o veículo, um acontecimento é simplesmente apre-
sentado, apenas para constar.

Neste sentido, ora a produção cultural assume uma posição
de invendável, não por seu caráter imaterial ou impalpável, mas
pela sua pouca relevância; ora como produto inacessível à maio-
ria da sociedade, daí o seu alto preço, e ainda, como mercadoria
farta, que pode ser encontrada em qualquer birosca e ao preço de
banana.

2.3 Uma seara vasta, mas pouco acessível

Embora encontremos alguns excelentes suplementos culturais em
jornais, o terreno mais fértil da cultura parece que são as revis-
tas. É lá que o trabalho cultural atinge sua plenitude, com ensaios
e artigos que conseguem acompanhar as constantes mutações da
cultura. Este fato era de se esperar, já que a tendência do jorna-
lismo atual é a segmentação. É como o ditado diz, “cada macaco
no seu galho”. E o galho dos intelectuais, produtores e admirado-
res da cultura é a revista cultural. Só que a mais ninguém é dada
a possibilidade de pular para lá.

Sem dúvida este é um dos principais problemas do jornalismo
cultural, o seu acesso restrito. E esta questão se deve, essencial-
mente, a dois fatores. O primeiro, diz respeito aos altos preços
das revistas sobre cultura. Ao que tudo indica, este fator inscreve
– se na problemática padrão do tipo o “ovo e a galinha”, ou seja,
os preços são altos porque estas revistas não têm popularidade, ou
o fato delas não terem popularidade se deve ao seu alto preço?
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Possivelmente, a solução para este aparente enigma esteja no
segundo fator, isto é, no tratamento dado à cultura nestas revis-
tas. Os textos são constituídos de um rebuscamento tamanho que
só serão compreensíveis àqueles que estão inseridos num mesmo
círculo. Na maioria das vezes, isso se deve aos articulistas e cola-
boradores que, geralmente, são especialistas em suas respectivas
áreas e escrevem como se estivessem falando para os seus colegas
especialistas.

Isso não significa dizer que um texto sobre cultura não deve
ser reflexivo, não deve causar desconforto ao romper com um con-
ceito institucionalizado. Simplesmente, deve ser compreensível,
sem cair na linearidade dos medíocres, nem nos academicismos
dos “doutores”.

Para que cultura não seja apenas um produto de uma minoria,
que pode manipulá-la segundo suas habilidades e seus gostos – ou
suas inabilidades e seu mau gosto – é necessário que encontremos
um meio termo entre a erudição de uns e a superficialidade de
outros. Ou melhor, para que a cultura se torne acessível a todos,
com sua dinamicidade e suas peculiaridades, é mister que façamos
como disseram os editores da revista Continente Multicultural,
“jornalistas escrevam como especialistas e especialistas escrevam
como jornalistas”.
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Capítulo 3

3.1 Histórico da Revista Continente Mul-
ticultural

O propósito da revista Continente Multicultural nos lembra algo
parecido com a bandeira do movimento manguebeat – encabe-
çado por Chico Science & Nação Zumbi e Fred 04 –, que era fazer
uma leitura da cultura nordestina, sobretudo pernambucana, à luz
da cultura universal. Com a clara pretensão de ser uma extensa
faixa de terra multicultural que abriga os mais diversos campos
da cultura: literatura, artes plásticas e cênicas, música, ciência,
economia, cinema, sociologia, folclore, antropologia, fotografia,
filosofia e história; a Continente promove um intercâmbio de opi-
niões e idéias, construindo um mosaico de informações sobre a
realidade de Pernambuco, do Brasil e do mundo.

Editada pela CEPE – COMPAINHA EDITORA DE PERNAM-
BUCO e vinculada ao Governo do Estado, aContinente Multicul-
tural, desde dezembro de 2000 até hoje, cedeu espaço em suas
páginas “a personagens variados, num quadro que vai dos pinto-
res João Câmara e Francisco Brennand, a Oscar Niermeyer, de
Ariano Suassuna a Harold Bloom, do carnaval pernambucano à
guerra santa islâmica, de Alceu Valença a Van Gogh, de Antônio
Nóbrega a Woody Allen, de Charles Chaplin a Hermeto Pascoal,
de Octavio Paz a Rimbaud, passando por Caetano Veloso, Nelson
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Rodrigues, o período da ocupação holandesa, o enigma chinês no
futuro mundial, Walt Disney, Drummond, Gilberto Freyre, Viní-
cius de Moraes, Garcia Márquez, os violeiros nordestinos, Clarice
Lispector, Picasso, Salvador Dali, Mário de Andrade, os quatro-
centos anos do clássico Dom Quixote”.

A revista conta, ainda, com a colaboração de alguns autores
e especialista, a exemplo de Daniel Piza, editor-executivo e colu-
nista deO Estado de São Paulo, e Ferreira Gullar, poeta e crítico
de arte, que contribuem para o intuito de “apresentar um conteúdo
de alta qualidade, aliado a uma apresentação gráfica primorosa”.

3.2 A arte como saber local

Por mais contraditório que pareça, o processo de globalização,
que envolve uma certa tentativa de universalização da cultura – o
que não implica dizer homogeneização – reforçou uma perspec-
tiva local, ou, nas palavras de Mike Featherstone, um “senso de
lugar” 1. Se levarmos em conta o fato de que a cultura global é
sempre uma cultura local elevada a proporções mundiais, fica fá-
cil compreender o porquê deste retorno as nossas origens, isto é,
a fusão entre a cultura global e a cultura local – o que por sua vez
constitui a cultura glocal2 – estimula reações das demais culturas
locais no sentido de uma auto-afirmação.

Ainda que para alguns possa parecer absurdo, as concepções
de local e de global não devem ser entendidas como contraditó-
rias. Ambas circulam na sociedade pós – moderna sem que neces-
sariamente caminhem na contramão uma da outra, e, às vezes –
como dissemos logo acima – fundem – se para formar uma cultura
(dita) universal. Assim,

1FEATHERSTONE, Mike. O desmanche da cultura: globalização, pós-
modernismo e identidade. São Paulo: Studio Nobel, 1997. P.132.

2 FEATHERSTONE,Mike. O desmanche da cultura: globalização, pós-
modernismo e identidade. São Paulo: Studio Nobel, 1997. P. 162
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o processo de homogeneização da cultura, o pro-
jeto de criação de uma cultura comum, deve ser en-
tendido como um processo, na unificação da cultura,
da necessidade de ignorar ou, na melhor das hipóte-
ses, de refinar, sintetizar e misturar as diferenças lo-
cais (FEATHERSTONE, 1997, p. 127).

A busca por nossas origens, ou seja, esta noção de localismo,
é um fenômeno da atual fase da globalização e que encontra subs-
trato neste mesmo processo. Esta aparente intenção de universali-
zar a cultura, própria da pós – modernidade - e que pode ser sen-
tida na tentativa de supressão dos sotaques, observada nas trans-
missões televisivas, rumo a uma “língua única” que consiga iden-
tificar toda a nação – propicia o surgimento de reações de iden-
tificação com as culturas locais, seja na produção de dicionários
com as gírias e expressões próprias do falar nordestino, seja em
produções musicais que procuram na cadência musical nordestina
a base para o seu trabalho.

É dentro desta perspectiva local que analisaremos a cultura
e mais precisamente a arte, concepção esta que não deverá ser
observada apenas como o produto do processo de construção ar-
tística, já que,

quando a arte se transforma em veículos de valo-
res culturais, sejam quais forem, perde seu valor de
uso e assume um valor de troca, como qualquer outra
coisa ou bem (hoje se dizcommodity) com trânsito
no circuito cultural (COELHO,1999, p.47).

Neste sentido, devemos conceber a arte longe da acepção filis-
tinista3 – que busca em tudo um valor material e uma utilidade

3 O termo filistinismo foi utilizada pelos artistas, sobretudo pelos estudantes
alemães, a partir do século XVIII, para criticar a sociedade excessivamente
utilitarista. (COELHO, 1999, P.47)
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concreta – ou seja, menos na esfera instrumental e mais no plano
semiótico4.

A necessidade de entender e falar sobre arte, bem como sobre
as demais esferas da cultura, não é um privilégio da sociedade oci-
dental “civilizada”. Mesmo outras sociedades que fogem ao para-
digma do “umbigo” do Ocidente nutrem uma necessidade quase
instintiva de se expressar sobre arte. Entretanto, como o centro
de nosso estudo é a produção jornalística – de uma revista brasi-
leira - que tem como tema a cultura, ficaremos, portanto, restritos
à retórica ocidental.

Muitas são as considerações tecidas acerca da arte na soci-
edade contemporânea, sobretudo, porque ela assumiu uma fun-
ção instrumental, sendo na maioria das vezes observada como um
meio para atingir um fim concreto – utilitarista mesmo. No en-
tanto, poucos são os discursos que buscam entender a “conexão
ideacional”5 que a arte apresenta em relação à sociedade em que
foi produzida. O que não implica dizer que esta conexão se dê
de maneira mecânica, ou seja, “não são ilustrações de conceitos”6

já vigentes na sociedade, mas representações de conceitos que os
próprios artistas procuram. Em suma, são relações construídas no
plano semiótico, e, portanto,

a compreensão desta realidade, ou seja, de que es-
tudar arte é explorar uma sensibilidade; de que esta
sensibilidade é essencialmente uma produção cole-
tiva; e de que as bases de tal formação são tão am-
plas e tão profundas como a própria vida social, nos
afasta daquela visão que considera a força estética
como expressão gradiloqüente dos prazeres do arte-
sanato. (GEERTZ, 1997, p. 149 e 150)

Sendo assim, a construção artística seria fruto de uma expe-

4 Referência a uma citação de Clifford Geertz. O saber local: novos ensaios
em antropologia interpretativa. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997. P.150

5 idem,ibidem
6 idem,ibidem

www.labcom.ubi.pt



O jornalismo e o saber local 45

riência coletiva, estando, pois, centrada no que Featherstone de-
nomina de “senso de lugar”7. É importante ressaltar, que este
“senso de lugar” ou esta idéia de local não significa necessari-
amente uma relação espacial com o lugar, mas sim – conforme
dissemos – ideacional.

Para que tenhamos uma compreensão mais ampla desta leitura
da arte a partir do local, é necessário ter em mente que cultura
local não significa cultura popular, já que, a primeira, expressa
a dinamicidade cultural de uma determinada localidade – envol-
vendo, portanto, tanto a cultura escolarizada, ou erudita, oriunda
das academias, quanto as manifestações culturais espontâneas do
povo – a segunda, por sua vez, representa esta cultura proveniente
do senso comum, que não passa por nenhum tipo de lapidação
teórica.

Do ponto de vista jornalístico estas considerações são de ex-
trema relevância na medida em que permitem uma análise mais
completa do material artístico. Esta percepção de que a arte deve
ser entendida dentro do seu contexto local – mais uma vez, não de
forma mecânica – impede que se construa textos que observam
uma determinada obra com base na perspectiva de uma cultura
que não guarda nenhum vínculo de significado com esta mesma
obra.

Preocupações como estas vão de encontro ao modelo de jor-
nalismo que encontramos comumente, ou centrados numa cons-
trução nacional - passando por cima do vasto acervo cultural do
Brasil, ao buscar uma identidade una, negligenciando o fato de
que a cara do país se constitui de várias identidades – ou direcio-
nados para uma subserviência às concepções das superpotências,
como se o modelo próspero de alguns países servisse como para-
digma universal.

Como tratamos de uma revista que se propõe a preencher uma
lacuna de mediação entre o que é produzido no Nordeste e o pú-
blico que consome artigos culturais, esta perspectiva do local pa-

7 FEATHERSTONE, Mike. O desmanche da cultura: globalização, pós-
modernismo e identidade. São Paulo: Studio Nobel,1997. P.132.
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rece ganhar uma força metodológica ainda maior. Se a revista em
questão pelo simples fato de trabalhar com o universo artístico –
cultural já possui uma “conexão local”, então, a sua pretensão de
abordar a cultura nordestina – ou melhor, as culturas nordestinas -
torna – se motivo mais que suficiente para investir nesta perspec-
tiva.

Para complementar este raciocínio, é mister salientar que a
percepção de como se estrutura a cultura nordestina é muito mais
um exercício de análise multicultural que unicamente cultural, vez
que são incontáveis as influências culturais que se entrelaçam no
amplo espaço social. Influências estas, que se devem a uma mis-
tura de raças que, ao que tudo indica, apresentou – se de forma
mais incisiva nesta região do Brasil. “(...) Ali (no Nordeste),
deu-se a miscigenação com maior intensidade, influenciando na
diversidade de suas manifestações culturais – música, folclore,
artesanato, agricultura, costumes, crenças”8.

3.3 A cultura local como multicultural

Um outro fenômeno, que encontra sustento nos atuais pilares da
globalização, é o multiculturalismo. O fato é que, embora a exis-
tência de várias culturas seja algo que remonta à gênese da huma-
nidade, ou melhor, ao momento em que o homem tomou consci-
ência do seu papel de produtor cultural, foi apenas com advento
da pós – modernidade, que colocou em choque o conceito de uma
história única em constante evolução, que a idéia de multicultura-
lidade tomou forma.

Ainda que em todo o planeta este fenômeno esteja presente,
é em países como o Brasil e os Estados Unidos, nos quais dife-
rentes influências convivem em um mesmo espaço social, que o
multiculturalismo apresenta –se de forma mais acentuada.

No caso do Nordeste brasileiro em que, como dissemos no

8 ARAÚJO, Walkíria Toledo de. Cultura Local: discursos e práticas. João
Pessoa: Editora Universitária/ UFPB, 2000. p.38.
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tópico anterior, a mistura de povos e culturas foi mais forte, a
perspectiva do local – que, erroneamente, por vezes assume uma
idéia de “cultura menor” – finda por transformar –se num celeiro
de culturas diversas e multifacetadas.

É com esta gama de produções, que não apresentam uma fei-
ção única, que as revistas que se dispõem a rastrear as culturas
nordestinas terão que trabalhar. Por isso, é relevante que se te-
nha consciência desta idéia de multiculturalidade, e de alguns as-
pectos que permitem uma compreensão mais ampla do processo
multicultural.

3.4 Por uma análise comparativa

O nome “Continente” em destaque, situado no alto da capa, dá o
tom da tarefa – pelo menos é o que ela tenciona - de dimensões
continentais que a revista enfrenta mensalmente. O sobrenome
“Multicultural” - ainda que se apresente no canto, meio acuado
como se quisesse fugir – complementa o objetivo que almeja a re-
vista, ser uma extensa faixa de terra que pretende unir dois gran-
des oceanos, a cultura regional – ou local – e a cultura universal.

Se, conforme dissemos anteriormente, a cultura do Nordeste,
por si, já se inscreve no âmbito do multiculturalismo, então, a
pretensão de promover a interação entre a cultura nordestina, so-
bretudo pernambucana, e a cultura universal, cria duas noções de
multiculturalidade. Uma, diz respeito ao multicultural na esfera
do local, isto é, ao um conjunto de culturas distintas que convi-
vem num mesmo plano social, e a outra, a um multiculturalismo
em nível global.

Para tanto, se faz necessário que a abordagem sobre a cultura
local gire em torno desta concepção de multiculturalismo, ou seja,
apresente – se em diálogo constante com as diferentes culturas
que a constituem.

Sendo assim, propomos, nesta primeira parte da análise, um
estudo comparativo das “chamadas de capa” com as respectivas
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matérias, observando se as expectativas criadas a partir da leitura
dos textos de capa correspondem ao que se encontra nas reporta-
gens. Salientando que nos restringimos, nesta fase inicial, a uma
análise das “chamadas de capa” que expressavam uma idéia de
multiculturalismo associada à noção de saber local.

Na revista de Outubro de 2004 (Ano IV N˚ 46), o texto de
chamada, “ Da lama à academia, dez anos depois”, para a matéria
sobre oManguebeat– que encarnou o próprio espírito multicultu-
ral, ao partir dos instrumentos eletrônicos da pós – modernidade
rumo às batidas dos tambores do Maracatu – mostra a passagem
de um movimento de música popular, antes inserido no domínio
da estética – “que significa recepção ou conhecimento pelos senti-
dos”9 - para os centros de cultura escolarizada, passando portanto
para o domínio intelectual. Neste caso, percebemos esta idéia de
diálogo e de interação entre a cultura popular e a cultura esco-
larizada, provando que a primeira, dada a complexidade de sua
elaboração, transformou – se em objeto de estudo da academia,
pólo da dita cultura erudita. O essencial desta abordagem é obser-
var que a cultura popular não é inferior, já que o fato de ter sido
construída fora da esfera da “sapiência” das universidades não di-
minui a sua importância enquanto produção artística, e também,
conceber a cultura como um processo no qual as produções, se-
jam elas despidas de teorizações ou não, irão sempre repercutir
nos mais diversos estratos sociais, desde que se façam inteligíveis
por todos.

A leitura da reportagem “Os observadores da lama e do caos”
nos permite seguir o mesmo caminho trilhado pela “chamada de
capa”, na medida em que não frustra as expectativas criadas neste
texto. Em primeiro lugar, percebemos uma tentativa de desmitifi-
car a existência de duas culturas distintas que não se misturam, a
cultura popular e a cultura escolarizada, aqui representada pelos
estudos de pós-graduação que têm como tema o movimentoMan-
guebeat. “Nestes dez anos, desde a explosão mangue, diversos

9COELHO, Texeira. Dicionário Crítico de Política Cultural. São Paulo:
Iluminuras,1999, p.48.

www.labcom.ubi.pt



O jornalismo e o saber local 49

estudiosos – inclusive estrangeiros – se dispuseram a analisar
o fenômeno”(p.73).Neste trecho, notamos uma clara referência
ao fato de que as manifestações populares são tidas – erronea-
mente - como uma cultura menor, principalmente, quando é dado
um destaque, “inclusive estrangeiros”, para ressaltar que, de tão
grandioso, o “fenômeno” ganhou amplitude mundial.

Depois, encontramos um discurso centrado na idéia de mul-
ticulturalismo, não concebendo, portanto, a cultura como uma
esfera isolada, mas como uma teia, na qual as peculiaridades se
interligam, se fundem, ou se repelem.“Buscando esclarecer a
relação entre tradicional e moderno; local e global; folclórico
e pop; e doméstico e estrangeiro, no contexto da cena mangue,
Galinsky10 argumenta que todas essas categorias são fluidas, in-
terligadas e mutuamente benéficas.”(p.73)

De acordo com o que foi dito anteriormente sobre a cultura
nordestina, a matéria, a partir de uma leitura da tese de Galinsky,
reforça a concepção de que a cultura brasileira – assim como a
nordestina - é constituída de identidades diversas.

Outra afirmação do autor é que, ao contrário de
ideologias anteriores que definem os gêneros brasilei-
ros dentro de uma rede nacional, o Manguebit reforça
o status da região e da cidade enquanto base da iden-
tidade cultural brasileira. No discurso do mangue,
Recife é muito mais presente que o Brasil (p.73).

Esta perspectiva é bastante elucidativa com relação ao que foi
dito sobre saber local. Como pudemos observar neste trecho, no
universo mangue “Recife é muito mais presente que o Brasil”,
isto é, este movimento, que iconiza a própria cultura pós – mo-
derna, tem como centro não mais uma identidade brasileira, mas
um conjunto de identidades que forma uma identidade local, no
caso, da cidade do Recife. Entretanto, o “fenômeno” Manguebeat

10 Comentário do autor da reportagem sobre a tese de Philip Galinsky, etnom
usicólogo americano, que estudou oManguebeat.
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– como nos mostra a revista – movimenta - se de maneira distinta,
pois parte da cultura universal e depois volta à cultura local, en-
quanto a maioria das produções que se inscrevem no universo do
saber local fazem o caminho inverso.

Como a própria revista define, o movimento mangue é uma
“antropofagia pós-moderna”, pois incorpora não só elementos da
cultura universal, mas também aspectos das novas tecnologias,
como o pulsar frenético da cultura midiática.

A antropofagia pós – moderna na obra de Chico
Science & Nação Zumbi resulta do cruzamento de
vários códigos, estilos e linguagens instalados na cul-
tura contemporânea e resultantes tanto de experiên-
cias vanguardistas quanto da industrialização e da tec-
nologia (p. 75).

É possível sempre ter, a partir da análise desta reportagem,
uma propensão a compreender a cultura enquanto um processo,
portanto, em constante transformação. Observa – se vários exem-
plos que tencionam mostrar as contorções, desvios e incorpora-
ções realizadas pela cultura no sentido de uma adaptação ao atual
clima da sociedade. É o que encontramos nos trechos que dão
suporte ao argumento de que oManguebeaté uma nova cara da
arte popular.

(...) Chico (Science) ultradimensiona a arte popu-
lar, assimilando – a, como fez Ariano Suassuna com
a literatura de cordel, copiando – a, revitalizando – a,
intertextualizando – a, cruzando vários textos. A obra
do mangueboy tem caráter de ruptura, com o poder de
unir e relacionar imagens e palavras que transcende
os valores literários e musicais.(p.75)

No momento em que se fala em “imagens e palavras que trans-
cendem os valores literários e musicais” é sempre possível enten-
der a arte para além das amarras conceituais de cada forma. Aqui,

www.labcom.ubi.pt



O jornalismo e o saber local 51

devido ao caráter de ruptura com alguns conceitos, percebe-se que
a arte pode tranqüilamente caminhar por outras concepções artís-
ticas sem causar prejuízo a nenhuma delas.

Todavia, buscando mostrar que um movimento artístico não
acontece de maneira isolada, mas sempre repercute e acaba in-
fluenciando outras produções, a matéria não se restringe aos pre-
cursores doManguebeat, mas também dá espaço a novos grupos
musicais que, embora estejam na esteira doNação Zumbi,acres-
centam elementos novos aos conceitos anteriores, como no caso
do Cordel do Fogo Encantado,que se prende a uma raiz mais
ruralista.

Sendo assim, podemos perceber que, nesta reportagem, há
uma presença marcante de aspectos que foram enumerados na
chamada de capa, como a noção de multiculturalismo – que aqui
assume uma perspectiva não só do local para o universal, bem
como do popular para o erudito (não necessariamente nesta or-
dem) – e de saber local. É importante notar que, no texto da ma-
téria, o senso de lugar assume uma forma diferente ao não partir
do local, mas voltar ao local, utilizando – se de um caminho dis-
tinto, próprio da atual fase da pós-modernidade.

Da mesma forma, a edição de Novembro de 2004 (Ano IV N˚
47), chama a atenção para o texto sobre “A bossa pernambucana
de um carioca”, mostrando as influências da música pernambu-
cana nas obras de Edu Lobo, que são consideradas umas das mais
sofisticadas do movimento Bossa – Nova. Aqui, percebe – se uma
clara intenção de mostrar que mesmo as obras que estão circuns-
critas ao eixo Rio – São Paulo – também elas de cunho local, mas
que por questões político – econômicas são tomadas como nacio-
nais – são perpassadas pelas interferências da cultura nordestina.
Ou seja, mais uma vez nota – se uma tentativa de apresentar a
cultura como um processo dinâmico e em constante mutação.

Na leitura do perfil “Elogio da sofisticação”, de modo dife-
rente da expectativa criada pela observação do texto de capa, en-
contramos referências a Pernambuco, na obra de Edu Lobo, muito
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mais a nível de lembranças, como se fossem recortes de uma fase
de sua vida que são apresentadas em algumas de suas obras,

Maracatu, frevo, caboclinho e baião entraram em
sua vida nessa época (por volta dos 14 anos), imor-
talizada nos versos de No Cordão da Saideira, a mais
pernambucana das composições de Edu Lobo: “Tempo
do corso na rua da Aurora / É moço no passo / Me-
nino e senhora / Do bonde de Olinda / Pra baixo e pra
cima / Do caramanchão esqueço não / E frevo ainda
/ Apesar da quarta- feira / No Cordão da Saideira /
Vendo a vida se enfeitar” (pag. 65).

Como pudemos perceber, o trecho escolhido pela revista, para
exemplificar o argumento da influência da cultura pernambucana
na obra de Edu Lobo, mostra ligações apenas na esfera das lem-
branças. Não se faz qualquer menção mais detalhada à interferên-
cia da musicalidade pernambucana nas produções de Edu, exceto
ao fato de que ele “(...)adotou ritmos como o frevo e o baião”
(pag. 67), mas logo em seguida diz, “Melodista de alto padrão,
é autor de sambas, modinhas, baladas emocionantes, faz experi-
mentações rebuscadas”(pag.67), ao que nos parece, pela leitura
desta citação, Edu Lobo adotou alguns ritmos como o baião e o
frevo, mas a sua face de “melodista de alto padrão” se encontra
nos seus sambas e nas suas modinhas. Embora haja algumas refe-
rências ao fato dele ser um compositor diversificado, o argumento
não convence o suficiente para dizer que esta diversidade se deva
a interferências da cultura pernambucana.

Em alguns momentos, há uma tentativa de mostrar que houve
um despertar musical de Edu a partir da musicalidade própria das
expressões populares do Recife, mas a comparação com a música
Arrastão, que poderia ter enriquecido a discussão, esgota – se em
dois versos: “Mel novo... de engenho”, “Chora, menino, para
comprar pitomba”(pag. 65).

Outro ponto curioso é que a cultura de Pernambuco não é abar-
cada de maneira multifacetada, dinâmica, em constante transfor-
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mação. São apenas alguns aspectos de uma realidade distante que
parecem ter influenciado algumas “brincadeiras” de Edu Lobo,
porque o “elogio da sofisticação” está nas suas composições mais
Bossa – Nova de um carioca.

De resto, o perfil se prende muito mais a aspectos biográficos
do período em que Edu Lobo passava as férias em Recife, e não
aproveita a deixa para analisar a fundo a influência dos traços da
cultura pernambucana na bossa de um carioca, ou melhor, como
diz o texto de chamada na “bossa pernambucana de um carioca”.

3.5 O saber local e o multiculturalismo
na Continente

Nesta segunda etapa da análise, daremos espaço as demais maté-
rias – inseridas na idéia de multicultural a partir de uma noção de
saber local – que não estavam dispostas nos textos de capa, ou,
pelo menos, que não esboçavam uma ligação com a cultura local
nas chamadas de capa.

3.5.1 Outubro de 2004 (Ano IV, N˚ 46)

Na crítica “A revolução da Besta Fubana” há uma predisposição a
analisar a obra, O Romance da Besta Fubana, de Luiz Berto, par-
tindo de uma concepção local. Encontramos referências ao fato
do autor utilizar elementos de sua terra para compor a ambienta-
ção de seu livro. No entanto, assim como vimos anteriormente,
nos estudos sobre saber local, não há uma inclinação para conce-
ber uma ligação mecânica entre a localidade e a obra.

A cidade de Palmares, na mata sul pernambucana,
terra natal do romancista (...) fornece o cenário e
a ambientação para a instauração de uma República
Rebelada fictícia, onde acontecimentos inauditos te-
rão lugar, com a realidade convivendo estreitamente
com a fábula, a fantasia e o sonho. (pag. 38)
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Neste trecho, é notável a interferência do ambiente local –
no caso, da cidade natal do autor – todavia, não se observa uma
relação funcional entre ambos, é muito mais uma ligação no plano
simbólico.

O texto “A construção do carnaval”, sobre o livro “Memórias
da folia – O Carnaval do Recife pelos Olhos da Imprensa” – 1822
a 1925, de Evandro Rabello, constrói um mosaico das diversas
culturas que constituem o carnaval do Recife. O autor do texto,
utilizado – se de passagens do livro de Evandro, vai passeando
pela evolução do discurso da imprensa sobre o Carnaval.

A noção de multicultural fica por conta – como foi dito – das
distintas influências que formaram o Carnaval recifense, oriundas
não só de nacionalidades diferentes, mas também de classes so-
ciais diversas. Se, “No princípio era o Entrudo(...)”(pag. 79) de
herança lusitana, já que naquele período não tínhamos emanci-
pação suficiente para negar a colonização portuguesa, depois foi
o Maracatu, em que“(...) os negros, escravos ou forros, faziam
suas celebrações em torno de um rei, uma rainha e uma boneca,
e lhe deram o nome de Maracatu” (pag. 80)

Além de todas essas influências, perceptíveis e de considerá-
vel importância para compreensão deste fenômeno, a matéria vai
mostrando as constantes transformações pelas quais passa o Car-
naval, em concomitância com o desenvolvimento da sociedade.

E vieram a luz elétrica, o telefone, a fotografia, o
automóvel. E com este, o corso, um desfile motori-
zado pelas ruas centrais, com gente fantasiada. E o
povo insistindo nas ruas, a se esbaldar na folia. Até
chegar aos tempos atuais, em que a festa, se não en-
carna a democracia absoluta, não ostenta a discrimi-
nação concreta e verbalizada dos primeiros registros
da Imprensa. (pag. 80)

Podemos dizer que, nesta matéria a perspectiva de multicultu-
ralidade encontra sustentação na forma como a revista concebe a
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constituição do Carnaval, construído, como percebemos, de dis-
tintas culturas, sejam elas de origem européia, como o Entrudo e
os bailes de máscaras que imitavam as festas de Veneza e Paris,
ou fruto do turbilhão cultural africano, como o Maracatu. A no-
ção de saber local, por sua vez, está no fato do texto da matéria
ter sido tecido com base em elementos da cultura local, que foram
analisados e discutidos dentro desta esfera local.

Na reportagem “A inquietação Vital”, a perspectiva de loca-
lismo apresenta – se desde o princípio do texto, quando o autor
relaciona o ambiente de uma cidade, Caruaru, aos seus notórios
artistas, como se a flagrante pobreza da cidade – isso em meados
do século XX – tivesse sido decisiva para a formação de seus ar-
tistas. E todo esse clima de miséria foi, na concepção da revista,
fundamental para construir o perfil do dramaturgo Vital Santos.

No imaginário turístico-folclórico do país, o en-
canto comovente da arte de seu povo (de Caruaru),
parecia, por vezes, ser capaz de suavizar, ou de enco-
brir, as marcas da pobreza que até hoje permanecem
encravadas na aridez de sua paisagem. Esse dilema
essencial da expressão artística dita popular, essa pa-
radoxal fonte de beleza que brota das injustiças soci-
ais, tem sido a principal matéria-prima do teatro feito
pelo caruaruense Vital Santos, há mais de 35 anos
(pag.82).

Em um segundo momento, percebemos uma abordagem cen-
trada nas interferências entre cultura popular e cultura letrada, já
que o dramaturgo Vital Santos, assumidamente de verve popular,
fala sobre a influência das leituras de outros autores na sua produ-
ção. Neste ponto, notamos que a revista, utilizando-se da fala de
Vital, buscando romper com o paradigma que concebe a cultura
popular e a escolarizada como água e óleo, isto é, como líquidos
distintos que não se misturam.

A cultura, neste texto, não é tida como algo imutável, mas
como um processo que envolve constantes mutações, o que pode
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ser sentido quando o dramaturgo fala sobre as experiência troca-
das com as pessoas das cidades onde eles se apresentam.“Quando
chegamos a uma cidade, queremos conhecer os líderes e trocar
experiências com os artistas locais. Nosso fazer teatral não se
restringe aos espetáculos.”(pag. 83) Para complementar o ra-
ciocínio da dinamicidade das transformações culturais, entra em
discussão a idéia de identidade cultural que se encaixa perfeita-
mente no que foi dito sobre “senso de lugar”, isto é, que a dita he-
gemonia da cultura, fruto do processo de globalização, criou uma
necessidade de identificação e reafirmação das culturas locais. O
dramaturgo é categórico quando fala que o mundo globalizado
criou a necessidade de repensar a identidade cultural. É como
se encontrássemos a voz da revista falando sobre a exigência de
pensar o popular, o local e o regional. “Não mexi no texto, mas
achei por bem inserir algo relativo à discussão de identidade cul-
tural nessa nova encenação, pois esse é um problema do mundo
globalizado de agora.”(pag.83)

Por fim, o autor do texto acaba confessando a preocupação
dele próprio, enquanto representante da revista, com a universa-
lização da cultura impetrada pela indústria cultural, e, sobretudo,
ressaltando a necessidade do fortalecimento de uma cultura do
povo em contraposição a uma cultura para as massas, por isso,
esta discussão sobre cultura popular se tornaria pertinente. “(...)a
remontagem desse texto de Vital Santos pode suscitarnovasdis-
cussões sobre o significado atual do chamado teatro popular, re-
examinando – o sobretudo enquanto local de embate ideológico,
mediante a aparente hegemonia dos meios de comunicação de
massa.”(pag.84)

Na reportagem “A saga judaica”, sobre uma exposição em
Nova York que mostra que os judeus que fundaram esta cidade
vieram de Recife, notamos um multiculturalismo em sentido in-
verso. Em vez de dizer que a cultura de um local é constituída
de distintas culturas – o que encontramos comumente – desta
vez, o que observamos é uma tentativa de indicar que, de alguma
forma, a cultura recifense influenciou a constituição da cosmo-
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polita Nova York. Percebemos esta sensação de “nós fizemos
parte” em algumas citações de entrevistados como, “Nosso jú-
bilo é óbvio. Não é exagero algum dizer que este grupo pioneiro
(que partiu de Recife rumo a Nova York)preparou o terreno para
a imensa comunidade judaica que se estabeleceu aqui.”(pag.94)
Ou ainda em trechos que apontam para uma influencia mais direta
da sociedade recifense na constituição de aspectos da sociedade
novaiorquina,“É claro que a experiência de tolerância cultural
e religiosa desfrutada por eles no Recife de Maurício de Nassau
permaneceu como um legado para os muitos judeus que seguiram
seus caminhos e buscaram nos Estados Unidos um novo porto.”
(pag.94)

Ao mesmo tempo em que percebemos um multiculturalismo,
em sentido inverso, notamos igualmente uma necessidade de ana-
lisar a cultura local a partir não só da observação de caracterís-
ticas deste lugar, porém também, da percepção destes elementos
em uma cultura distinta. Ou seja, os pernambucanos ao falarem
que, de certo modo, interferiram na construção de Nova York,
procuram encontrar, neste modelo próspero dos novaiorquinos,
aspectos da cultura de Pernambuco.

Mais do que contar a história da fundação de uma
comunidade importante como a judaica de Nova York,
nós queremos revisar a história do Nordeste brasi-
leiro. Esta exposição é cultural e histórica, mas tam-
bém procura claramente estabelecer novos parâme-
tros geopolíticos.(pag.92 e 93)

De maneira análoga ao que ocorreu em outras matérias, aqui
se constrói uma noção de cultura fluida, que se renova e se trans-
forma segundo cada ambiente e cada contexto. O curioso desta
idéia de cultura, criada na reportagem, é estabelecer ligações en-
tre culturas que parecem tão distintas e que na verdade guardam
elementos em comum.

Nas páginas dedicadas à divulgação de espetáculos e de arti-
gos culturais, como livros e cds, predomina uma relação de locali-
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dade, que pode ser sentida pela prevalência de produtos e eventos
que estejam inseridos na esfera do local ou do regional.

Em alguns momentos parece-nos que o diálogo se dá, sobre-
tudo, com os recifenses, “Orismar Rodrigues é um poeta que o
Recife deveria conhecer melhor” (A beleza e a morte, p.45). Aqui,
indiscutivelmente, o leitor ideal criado pela revista é o cidadão re-
cifense.

Ainda nesta mesma página, encontramos um texto sobre o li-
vro “O cotidiano e seus Ritos”, do médico e antropólogo baiano
Thales de Azevedo, no qual há uma perspectiva que difere da
anterior. Neste caso, o centro da discussão é o povo brasileiro,
como podemos perceber na seguinte citação, “O primeiro (estudo
de Thales de Azevedo), especificamente, é uma contribuição ori-
ginal do pesquisador ao conhecimento de nossa gente” (p. 45),
isto é, o local e o regional cedem espaço, neste texto, ao nacio-
nal, exceto pelo fato do autor ser baiano, o que de alguma forma
indicaria um viés regionalista.

Nas páginas 58 e 78, notamos dois textos que apresentam uma
relação local apenas pelos artistas serem pernambucanos, a exem-
plo de “Percursos da memória”, sobre o pintor pernambucano Lu-
ciano Pinheiro, e “Reverência a Capiba”, sobre o lançamento do
cd do também pernambucano Gonzaga Leal, que, como a revista
escreve, faz uma justa homenagem a Capiba pela passagem dos
seus 100 anos”(p. 78).

É interessante observar que os textos sobre espetáculos, nesta
edição, dão espaço apenas aos que serão apresentados no Recife,
é o caso de “Geninha em dose dupla”, sobre a peça “Dois 2 em
1”, no Teatro de Santa Isabel, e “O corpo na cidade”, sobre a
apresentação do Grupo Experimental de Dança. Neste dois, além
de mostrar os acontecimentos que terão lugar em Recife, o que já
garante uma identificação local, os artistas são pernambucanos, o
que finda por reforçar esta noção.

Já no texto “Reflexos do espelho”, embora os artistas não se-
jam pernambucanos, a idéia se mantém, pois o diálogo é mais
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uma vez com os pernambucanos, vez que o espetáculo será apre-
sentado em Recife.

3.5.2 Novembro de 2004 (Ano IV, N˚ 47)

A reportagem “Música nos genes” – sobre uma família de músi-
cos que promove o “Festival Virtuosi”, em Recife – parece apre-
sentar uma concepção diferente da observada na edição anterior.
Na revista de dezembro, o único vínculo estabelecido entre a no-
ção de local e o texto é o fato da família ser pernambucana. Pou-
cas referências são feitas a uma influência entre a cultura pernam-
bucana e a música produzida pela família Altino Garcia, com uma
pequena menção, na fala de um entrevistado, ao ambiente do Re-
cife como fonte de inspiração.“Um músico precisa de terreno
fértil de idéias, para trabalhar; e isso existe no Recife (...)”(pag.
70).

Há apenas um ponto que deixa transparecer uma perspectiva
de intercâmbio cultural, quando é dito que esta família fundou
o Departamento de Música da Universidade Federal da Paraíba,
“Vivemos um momento de sonho, por dez anos, na Paraíba. Nossa
vida era música do café-da-manhã à meia-noite. Isso influenciou
muito tanto nossa família quanto a Paraíba.(pag. 70) Aqui, no-
tamos uma concepção que corrobora com o que vinha sendo dito
sobre cultura, na medida em que vemos a cultura como um pro-
cesso que se modifica com freqüência, pois tanto a família “Altino
Garcia” interferiu na música da Paraíba, quanto este Estado influ-
enciou o modo de fazer música desta família.

É possível visualizar, durante todo o texto, uma tentativa de re-
forçar a importância da música clássica, seja mostrando o pouco
espaço disponibilizado,“Queríamos fazer alguma coisa nessa ci-
dade(Recife)que não oferecia nada na área de música clássica,
e a gente morria de tédio”,ou dizendo que esta categoria musical
não deve ficar distante do público mais pobre,“A música clássica
é uma forma de atingir desde o público mais pobre ao mais so-
fisticado, elitista e rico”(pag. 71). Neste caso, observamos uma
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questão muito saudável para a discussão sobre cultura, e que, de
certa forma, tem ligação com o que foi discutido sobre multicultu-
ralismo. A noção de que a música erudita não é direcionada a um
público de menor poder aquisitivo serve apenas para legitimar o
modelo da cultura como inatingível para as massas. E é de impor-
tância crucial para a discussão sobre cultura que este paradigma
seja derrubado.

Sendo assim, conforme dissemos, as manifestações culturais,
estejam elas inseridas no senso popular, ou investidas de concei-
tuações, serão sempre ambas movimentos culturais, e portanto,
estarão sempre prontas para dialogar, tanto com as elites, quanto
com o povo. Dentro deste raciocínio, a reportagem é finalizada
com uma crítica a pouca divulgação da música clássica,“Não é
que o povo não goste de música clássica é que não tem oportuni-
dade de ouvir.”(pag. 71)

Se não houvesse um texto seguinte, também sobre o “Virtu-
osi”, diríamos que esta matéria seria completamente discrepante
da edição anterior. No texto complementar intitulado “Virtuosi
2004, a fusão”, ao falar sobre a fusão entre o erudito e o popular
– na verdade o grande espetáculo do festival – a noção de in-
terferência entre a cultura do povo e a escolarizada ganha força,
“O percurssionista pernambucano, Naná Vasconcelos, apresenta
seu Concerto para Berimbau e Orquestra de Cordas, juntamente
com o violinista francês Gilles Apap, unindo o popular e o eru-
dito.” (pag. 73)

O reforço desta noção de diálogo entre o que é produzido na
esfera popular e as produções acadêmicas fica por conta da fala de
um entrevistado,“É um músico do século 21(Gilles Apap), que
tem todo o conhecimento acadêmico, mas faz essa fusão.”(pag.
73)

A reportagem “Valores eternos” é muito mais uma crítica ao
fato de alguns compositores serem condenados ao limbo, como
é o caso de Edgard Moraes autor de conhecidas músicas como,
“Valores do passado” e “O galo cantou” – gravada por Jackson
do Pandeiro. A indignação do autor do texto é patente, quando,
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por exemplo, ele coloca em destaque“O centenário de Edgard
Moraes, que nasceu em 1˚ de novembro de 1904, só não passou
completamente em brancas nuvens porque ele foi, com Capiba,
um dos homenageados do Carnaval do Recife em 2004”(pag.
75).

Como pudemos perceber, a concepção que vem sendo abor-
dado nas reportagens anteriores não se encontra aqui. Neste texto,
há muito mais um estudo da importância de Edgard Moraes para
a música pernambucana, que propriamente uma análise que in-
vestigue a relação ideacional que se constrói entre um local e as
obras produzidas pelos artistas deste lugar. O espaço que deveria
ter sido aproveitado para esmiuçar esta ligação entre o senso de
lugar e as produções artísticas, contribuindo assim para a discus-
são que vinha sendo tecida na edição anterior e nesta, fica restrito
a um apelo à necessidade de não esquecermos os nossos artistas.
Não que isso seja negativo, mas se o texto não se centrasse apenas
neste aspecto, não teríamos a sensação de que a noção de cultura,
nesta abordagem, está circunscrita a um passado remoto.

A reportagem “Uma história peculiar”, sobre os vitrais produ-
zidos em Pernambuco, traça um perfil dos vitrais pernambucanos
apenas do ponto de vista histórico, mostrando, por exemplo, que
as produções em vidro no Estado tiveram como precursor o ale-
mão Heirich Moser.

Não há, no decorrer da narrativa, qualquer referência à relação
entre as confecções de vitrais e o ambiente pernambucano, o que
torna inadequado, inclusive, a utilização do adjetivo peculiar para
qualificar a história dos vitrais em Pernambuco, pois o texto não
apresenta informações suficientes para consolidar esta peculiari-
dade, exceto pelo fato do pioneiro ter sido um alemão, o que não
se configura em uma peculiaridade específica de Pernambuco, já
que a influência de culturas distintas formando uma cultura, mul-
ticultural, é uma característica evidente da cultura brasileira.

Na agenda cultural, mais uma vez, os eventos estão restritos
ao estado de Pernambuco, como nos textos, “Dois espaços e três
tempos”, sobre o 46o edição do Salão Pernambucano de Artes;

www.labcom.ubi.pt



62 Ana Carolina Costa Porto

“Design pernambucano”, à respeito da realização do Pernambuco
Design 2004; “O tesouro rasgado”, com relação a exposição de
obras e objetos de uso litúrgico do Mosteiro de São Bento de
Olinda”; e ainda, “Olinda de todas as artes”, sobre a 4o edição do
projeto Olinda Arte em Toda Parte. Neste último, encontramos
uma presença mais significativa da idéia local, como no trecho
“(...) evento que reúne artistas plásticos que vivem no município
ou que de alguma maneira expressam a cidade em suas obras”
(p.58). Aqui, a noção de localidade apresentasse de maneira des-
velada, pois o elemento principal, para que um artista participe do
evento, é que sua obras tenham, de alguma maneira, uma relação
ideacional com a atmosfera de Olinda.

3.5.3 Dezembro de 2004 (Ano IV, No48)

A edição de dezembro apresenta uma peculiaridade em relação às
anteriores, é toda dedicada ao universo feminino, e, dentro desta
perspectiva, observaremos como se esboça a noção de saber local
associada à cultura.

A primeira reportagem encontrada, com base nesta concep-
ção, é “Bravo Geninha”, sobre a diva do teatro pernambucano
Geninha de Rosa Borges. Neste texto, a idéia de local mostra-se
em sentido inverso. Em vez de observarmos uma interferência
da cultura pernambucana no trabalho da atriz – o que obviamente
ocorreu, mas o texto não deixa claro – percebemos uma influên-
cia desta no teatro pernambucano e por extensão, também nesta
sociedade. Em vários momentos encontramos menções a esta in-
fluência de Geninha no fazer teatral de Pernambuco, como, por
exemplo, no seguinte trecho em destaque na reportagem, “A car-
reira de Geninha se confunde com a do TAP” (p.79). O TAP,
Teatro de Amadores de Pernambuco, foi um importante centro
de formação de atores, como a própria matéria deixa explícito –
“Sem esse pioneirismo do TAP, dificilmente os teatros da cidade
teriam conhecido, ainda nos anos 60, o trabalho de atrizes como,
entre outras, Leda Alves e Iara Lins”(p.79). Sendo assim, fica
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evidente que, se a atriz teve um papel importante na fundação
do TAP, ela também foi extremamente relevante para a formação
do teatro de Pernambuco, “Ao lado de Geninha, essa geração (do
TAP) elevaria a arte da interpretação praticada na região a altos
níveis de qualidade” (p.79).

A reportagem ainda ressalta que mesmo com o período de ma-
rasmo pelo qual o teatro pernambucano passou, a atriz manteve o
seu alto padrão estético,

“Entretanto, ninguém mais do que Geninha con-
seguiria manter o entusiasmo e a mesma inquietação
produtiva, recusando-se a se render ao gradual e cons-
tante declínio de prestígio que, por diversas e comple-
xas razões, o teatro local iria experimentar ao longo
das últimas décadas do século XX” (p.79).

Como podemos perceber, a noção de saber local, aqui, está
restrita unicamente à importância de Geninha para o teatro de Per-
nambuco. Não encontramos nenhuma referência à influência da
cena local no trabalho da atriz. É como se o processo cultural só
circulasse em um único sentido, sendo, portanto, estático e não
fazendo jus ao termo processo, que envolve uma perspectiva de
dinamicidade.

A reportagem “A magia do riso nas mãos”, sobre o Festival
Sesi de Bonecos, apresenta uma concepção semelhante a que vem
sendo abordada nesta edição.

Embora, como o próprio texto escreve, “Trata-se da segunda
etapa do Sesi Bonecos do Brasil, que percorrerá todas as capitais
nordestinas” (p. 84), a ênfase é nas apresentações em Recife, isto
é, ainda que este festival venha acontecer em várias capitais do
Nordeste, só merece espaço a programação do festival em Recife
– na página 87 encontramos as datas e os horários dos eventos em
vários pontos da cidade.

Observamos neste texto, mais uma vez, uma predominância
das programações do Recife em detrimento dos eventos que ocor-
reram em outros lugares da região. Ora, se a revista tenciona ser
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um elo entre as produções nordestinas e a cultura universal, é ne-
cessário que as programações de cultura saiam do eixo recifense
para que, inclusive, alcance outros horizontes.

Na reportagem intitulada “A precursora Nísia”, encontramos
uma perspectiva discrepante da maioria dos textos das edições
analisadas. Neste, o único vínculo estabelecido com a noção de
saber local é o fato da educadora e escritora Nísia Floresta ser po-
tiguar. De resto, a leitura da reportagem nos permite inferir que
ela assumiu muito mais a identidade nacional quando falava do
Brasil, o que pode ser percebido nos seguintes trechos, “(...) a
autora brasileira escreveu um texto para denunciar os preconcei-
tos existentes no Brasil contra a mulher” (p.93), “Sua intenção
era, além de fazer propaganda da pátria no estrangeiro, desfazer
os preconceitos e mentiras que predominavam na Europa, acerca
do Brasil” (p.95). Fica evidente, nestes dois trechos, uma preo-
cupação maior com o todo nacional – se é que é viável falar na
identidade do Brasil como um todo – e particularmente, com as
questões da mulher.

A idéia de cultura, aqui, também assume uma forma dinâ-
mica, na medida em que observamos uma interferência nos escri-
tos de Nísia dos vários ambientes que a cercaram, “(...) ao invés
de simplesmente traduzir as novas idéias que circulavam na Eu-
ropa” (p.93) – o que claramente mostra uma influência das idéias
européias nos textos de Nísia, “a autora escreveu um texto para
denunciar os preconceitos existentes no Brasil” (p.93), ou seja,
adaptou conceitos da Europa à realidade nacional.

O que há de interessante nesta reportagem é que, como Ní-
sia “foi uma cidadã do mundo”, “(...) nascida em 1810, no Rio
Grande do Norte, que, após residir em diversos Estados brasi-
leiros, como Pernambuco, Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro,
mudou-se para a Europa” (p.93), “(...) viajou anos seguidos pela
Itália, Portugal, Alemanha, Bélgica, Grécia, França e Inglaterra”
(p.95), ela acabou incorporando elementos destas diversas cultu-
ras sem assumir uma identidade local única, embora, como a re-

www.labcom.ubi.pt



O jornalismo e o saber local 65

vista deixa transparecer, sempre voltasse às questões e problemas
do Brasil.

Nas páginas dedicadas ao agendamento cultural da edição de
dezembro, o modelo se mantém, pois predominam as produções
culturais do Recife, embora, nesta revista, a disparidade seja me-
nor, já que encontramos alguns textos que fogem do cenário reci-
fense.

Na página 45, o texto “Ausência Poética” é o que deixa trans-
parecer uma relação ideacional com a cultura local, vez que, mes-
mo não tendo explicitado a origem do fotógrafo Arlindo de Souza
Amorim, fica evidente que só foi possível uma compreensão da
complexidade dos problemas do Nordeste depois que o fotógrafo
passou trinta anos respirando os ares que suas lentes queriam cap-
tar, “Empenhado em uma aventura sócio-poética, o fotógrafo pas-
sou trinta anos buscando respostas com suas próprias lentes e do-
cumentando o dia-dia da periferia de Olinda e das cidades do in-
terior do Nordeste” (p.45). Note que, neste trecho, fica claro mais
uma vez a tendência a enfatizar a cultura pernambucana, “(...)
Olinda e das cidades do interior do Nordeste”. O destaque está
em Olinda, as outras, são anônimas cidades do Nordeste.

Em “Inventividade singular” e “Coleção”, ambas ainda na pá-
gina 45, a única relação com o senso de lugar se deve às exposi-
ções serem realizadas em Recife.

Um ponto interessante do primeiro texto é a ênfase dada à
dinamicidade do processo cultural, daí a necessidade de novos in-
vestimentos em cultura, “(...) Galeria Mariana Moura, que chega
para adensar o ambiente artístico dinâmico e em expansão”.(p.
45)

Nos textos da página 73 há um destaque maior para o saber lo-
cal como objeto semiótico das produções culturais. No primeiro,
“Som em quadrinhos”, além das influências da cultura nordes-
tina e de outras culturas na música de Antônio Clériston de An-
drade – “A música de Clériston incorpora elementos do rock, do
blues, do makulelê, da ciranda e de um frevo e maracatu inexplí-
citos – que como dissemos corresponde à cara das produções da
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pós-modernidade, encontramos uma proposta artística significa-
tiva, na qual as diversas formas de arte são concebidas como em
constante interação”, (...) E o som virou quadrinhos, com a insti-
gante exortação leia o som, ouça os desenhos.”(p. 73), é como se
as fronteiras que delimitam as formas de arte fossem derrubadas,
não para subtrair, mas para somar sensações.

Já em “Vôo solo” e “O canto da farinhada”, esta relação entre
cultura local e produção cultural aparece de modo mais superfi-
cial, embora o primeiro texto ensaie uma certa experimentação,
“(...) convivendo com as raízes pernambucanas e incorporando
novas tendências” (p. 73).

Na página 83, os dois textos seguem o modelo das edições
anteriores, dão destaque à programação cultural de Pernambuco –
o que indica um certo avanço, pois nas revistas anteriores o centro
da programação era Recife.

No primeiro texto, o enfoque da discussão é a capacidade
de transformação do espetáculo, que é mencionada várias vezes,
“(...) o espetáculo Baile de Menino Deus (...) também se revigora
e se recria”, “(...) a obra ganha uma inédita versão, em forma de
cantada natalina, apresentada na rua”, o que é muito importante
para reforçar a noção de que a arte está sempre em transformação.

No segundo, a noção de senso de lugar aflora no momento em
que se diz: “A Vitrine Teatral vai levar para o palco do Galpão
das Artes oito peças teatrais, objetivando o que o próprio nome
sugere: expor as peças num espaço privilegiado e fortalecer a re-
lação produto/público” (p. 83). Se levarmos em consideração que
este “espaço privilegiado” é o Galpão de Artes em Limoeiro, Per-
nambuco, e que o diretor da trupe é o limoeirense Fábio André,
fica evidente porque o nome Vitrine Teatral caiu tão bem, já que
foi daqui que tudo partiu, e é a partir daqui – desta vitrine – que
deverá ser observada por todo o mundo.
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Com base na análise realizada, poderemos dizer que o conceito de
cultura, na revistaContinente Multicultural, inscreve-se dentro de
dois outros conceitos, o de saber local e o de multiculturalismo.

Ora, com dissemos anteriormente, o processo de globalização
terminou por reforçar a noção de lugar, isto é, por consolidar uma
identidade local, que busca constantemente o seu espaço no apa-
rente sistema de homogeneização.

Sendo assim, é sempre pertinente encontrarmos uma revista
que se permita observar o desenrolar da cultura a partir desta con-
cepção de localidade. O problema é que, em alguns momentos, a
revista cai num ranço localista, incorrendo no equívoco das edi-
ções do Sudeste, que se centram no eixo Rio - São Paulo. Isso
não implica dizer que uma revista como esta não deva apresentar
as produções culturais locais. É claro que na maioria das vezes
há sempre uma preponderância da cultura local sobre as demais,
entretanto, às vezes esta perspectiva pode transformar-se num en-
viesamento excludente, o que não é ocaso daContinente, mas,
como a linha que delimita esta questão é muito tênue, o risco é
sempre iminente.

Este problema do excessivo investimento no localismo mostra-
se de maneira mais incisiva nas páginas dedicadas ao agenda-
mento cultural. A impressão que temos é de estar diante de um
jornal da capital pernambucana, dada a prevalência de informa-
ções sobre os eventos do Recife – em algumas edições, inclusive,
encontramos uma referência quase nula aos acontecimentos fora
do círculo recifense; o que também se observa em determinados
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textos nos quais fica evidente a delimitação do público-leitor, que
pode ser sentida pelo fato do discurso está exclusivamente direci-
onado para os recifenses.

Por outro lado, uma vez despida da concentração localista, a
revista nos traz uma definição de cultura muito sadia e compatível
com a dinamicidade do processo cultural. Em primeiro lugar, ob-
servamos a cultura como em constante transformação, seja por in-
fluência dos diferentes ambientes e das mudanças sociais, seja por
interferência de diversas culturas. E ainda, em alguns momentos,
deparamos-nos com uma concepção de arte muito interessante,
na qual as várias formas artísticas dialogam entre si para o bene-
fício de todas, o que também reforça a idéia de cultura como um
processo.

Depois, encontramos a noção de multiculturalismo, que con-
forme dissemos no capítulo III, esboça-se de duas maneiras. A
primeira, diz respeito a um multiculturalismo em nível global,
uma vez que há tanto matérias sobre o universo cultural, local
e regional, quanto nacional e mundial. A segunda, a um multi-
culturalismo em sentido local, ou seja, a cultura de um determi-
nado lugar é sempre entendida como uma construção de diversas
culturas. No caso da cultura brasileira, e particularmente da nor-
destina, esta definição é de importância singular, dado que, como
sabemos, a identidade nacional é uma mescla de distintas iden-
tidades, e, portanto, só será compreendida em sua plenitude se a
observarmos sob este aspecto.

É interessante notar que, naContinente Multicultural,a cul-
tura nordestina não é mostrada como se fosse um emaranhado de
culturas sem expressão, mas como um conjunto de identidades
culturais que possuem suas peculiaridades, e é justamente a exis-
tência destas particularidades – as quais não devem ser negadas –
que compõem a riqueza cultural nordestina.

Embora a noção de multiculturalismo na esfera do local pre-
domine na revista, notamos uma certa incompatibilidade entre o
vasto acervo textual sobre a cultura local, encontrada naConti-
nente,e as capas desta revista, que não expressam esta diversi-
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dade de textos sobre o universo local. O leitor que observa, nas
manchetes de capa, temas como Democracia, Feminismo e Rim-
baud – e apenas uma chamada em cada revista sobre a cultura
local – toma um choque diante da grande quantidade de matérias
sobre a produção local. Esta é uma incoerência que pode passar
despercebida, mas que precisa ser revista.

Um outro equívoco derivado desta incoerência é a também
incompatibilidade entre as expectativas criadas pela leitura das
chamadas de capa – acerca do saber local – e o que se encontra
nos textos correspondentes. Ainda que este evento só tenha sido
notado em um texto, se levarmos em consideração que há apenas
dois textos que deixam transparecer uma noção de localidade nas
chamadas de capa das três edições analisadas, e que em um deles
este problema é observado, a situação se agrava.

Destes equívocos apresentados, apenas um pode interferir ne-
gativamente na construção do conceito de cultura daContinente
Multicultural. É que, como foi dito, as capas das edições estuda-
das têm com destaque temas relacionados à cultura universal, e
em contrapartida, um número pouco expressivo de chamadas so-
bre a cultura local (duas chamadas de capa, nas tre edições). É
como se somente os aspectos da cultura universal fossem capazes
de chamar a atenção dos leitores, e isso destoa completamente da
concepção de cultura criada pela revista.

Se aContinentepretende suprir uma lacuna deixada pela au-
sência de publicações que pautem a cultura local e regional, é
relevante que esta cultura também possa mostrar o seu poder de
atrair leitores.

Por fim, notamos uma perspectiva de saber local condizente,
na maioria das vezes, com a concepção de Clifford Geertz, ou
seja, não encontramos uma relação mecânica entre a produção
cultural e o senso de lugar do produtor, mas uma ligação calcada
na esfera das idéias, a exemplo da brilhante reportagem sobre os
desdobramentos do movimentoManguebeatna academia. Neste
texto, e por extensão em toda a revista, o que prevalece é uma
noção de cultura que, semioticamente, relaciona-se com um de-
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terminado lugar, não para imprimir simbologias localistas, mas
para construir um mosaico de signos que extrapolam qualquer vi-
são reducionista.

Sendo assim, poderemos concluir que a confecção da cultura,
nesta revista, é de considerável significância não só pelo fato de
fugir à centralização do modelo Rio – São Paulo, mas também por
nos fazer entender que por trás de todo desenrolar de produções
culturais há antenas que captam o clima das pessoas, dos ambien-
tes, e das demais culturas que passam pela sua órbita.
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